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' 
Gaeta. 


|O rei de Napoles capitulon, e fez bem. 
A 'defeza de Gaeta era inutil. O sangue der- 
ramado poderia ainda augmentar a reputa 
ção guerreira de Francisco IL, mas não de! 
xaria de clamar contra ma «fazia, verter 
por motivos de vangloria e de interesse pes- 
soal, 


« Ninguem póde, dizzr que 0 joven sobe- 
rano cedeu cedo de mais, Hoje sabe-se bem 
como. corriam, os negocios dentro de Gaeta, 
As munições desapparecians, porque os sol- 
dados deitavam os cartuchos e as balas nos 
fossos e no mar. Começaram a apparecer pe- 
cas encravadas sem se saber por quem, 
ultimamente, quando os paioes arderom com 
estrondosa explosão ; Os piemontezes, tinham 
cessado o fogo meia hora antes, 

=. Aquela guarnição napolitana era guar- 
dada á vista pelos voluntarios francezes, ir- 
Jandezes e allemies,, que serviam no exe! 

cito do rei de Napoles. O general Cialdini A 
que conhece a fundo os napolitanos, dizia : 
Eu estou tremendo que aquelles demonios pren- 
dam o vei emo tragam ao quartel general! 

O coso era lão escandaloso, que Francisco 
JM, dando. ba-15 dias condecorações nos of- 
Jicines que se. distinguiram na, defeza da 
praça, não concedeu uma só a napolitonos, 
A lista é toda de allemães e francezes. | 

- Ora ahi está a guarnição valente e brio- 
sa que os «reacoionatios de tada a Europa 
proclamavam exemplo de fidelidade no reil 
Abi, astá 0 amor dus napolitanos ao seu so- 
burano, cuja heroica firmeza não, foi capaz 
da despertar n'elles o mais leve sentimento 
de brio. Ha-de parecer incrivel, mas é ver- 
dade , que, apesar da anticipação com que a 
relirada da esquadra (ranceza foi annuncio- 
aln/a Francisgo IL, os seus conselheiros e de- 
fensores não aproveitaram o tempo para abas- 
tecer a praça do necessario. Poucos dias de- 
pois faltava Ludo, enem para os feridos a - 
via o qua era mister. es DRE, 

Assim acabou o curto reinado de Fran- 

LA, Enropa abso utistã e calhulica, 

plo, elly se presava de defender, 


cisco II 
cujo -estandi 


aba O, «Figo! do seu mau desino 
U “masi laço orto de Gaeta 
dr A A nçÃ a inglez, 


nato da familia de 
um throno revolucian d 
democratica do sulfragio universal, man 
dussa a corveta «Mouette» receber a sou bor- 
do a familia Tea 0 us 
Não sei se Prancisto 1 escolhea nm na- 
vio feancez para patentcar ás velhas dynas- 
tins o séu despeito pelo abandono em que 
o deixaram, mas se esa foi a causa, ninguem 
póde taxal-a de injusta. Tr a. Gaeta aconse- 
Thar uma resistencia impossivél, é não con- 
servar a distancia conveniente um navio pa- 
ra refógio do familia roal de Napoles!, são 
dous netos que 's posteridade “hão saberá 
explicar bem. - á ey 
15 Francisco! Il-teve- a “desventaraíde nas- 
“cer filho primogênito de um man soberano 
e do ser creado na politica trailicional da 
&na familia, exagerada pelainflgencia da prin- 
ceza allemã, segurida esposy de seu pi 
sua subida “ao tbrono faltaram-lhe' amigos 
” lemos que, lhe 'mostrassem bem clara a natu- 
-reza' especial“ da epucha em que viveros e 
as Jobrigações que ella itipõe “a tudos os 
soberanos. A córte excitava”o animo do real 
mancebo tom a idein de que lhe; estava des+ 
tinada a glória de destruir'os planos dos re- 
volucionarios, 'do salvar O Papa, de restau- 
raros duques 'o/ do reduzir 0 Piemonte aos 
seus limites primitivos.“ Depois o rei de Na- 
póles donvinaria moralmento a Italia inteira 
6 suria um dos primeiros soberanos: da Bo- 
ropa: E talvez-que no meio d'estes conflicios 
se pudésse orgunisur uma unidade italiana 
absolutista, mas do norte “parar 'o“sul “e não 
dossuls paras nôrte oo sismos 
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retiro e irmo “castelo; Não linha podido vêr 


Margarida idosda ca nossasaparação na lorie 
d'Elven. Estava ella sósinha nasala quando 
eu “entrei;'vendo-me, fez um movimento in- 
vôluntorio: para erguer-se;-depois, ficou im-| 
movel e 'purpureou-se-lhe-abrszidamento à 
face.:o Isto” forocontagioso:, porque eu senti 
que tambem córava- até ás orelhas.» «o007 
— Como está ? — disse-me els, offere- 
cendasme 'a“ mão, pronunciou nquellas pa- 
lavras n'um tom de voz tão dôce;, tão hu- 
amilde ;; tão ternos; quereu- quizera ajoelhar, 
aos: pésad'ella Bra, porém, forçoso. respon- 
der-lhe; com glaciak polidez. Pitou-me; dolo- 
nosamente; depois, baixou us olhus. resignada 
e-continuou a trabalhar. o o sito 
+ Neste instante, chamou -a; a;mãi parar 
ao avô, que peiorára. Mavio jácdias que elle 
perdêra.a voz;e o movimento : estava quasi 


Bastou um movimento de Garibaldi para e demagogica, hoje desce dos thronos e publicana do que as opiniões de Mazzini. Bem 
proelama-sa como principio de conservação|se lembram os leitores d'esse jornal que a 


desfazer estes grandes planos. Os napolitanos 
abandonaram o rei sem a menor dificuldade. 
Os liberses, porque o julgavam incompatível 
com o governo constitucional que a família 
de Napoles nunca acceitára com sinceridade, 
eos instrumentos da tyrannin de seu pai, 
porque eram -cobardes. As mãos que fla 
lavam os liberaes nos carceres não podi 
servir para defender ns direitos de um prin- 
cipe pouco afortunado. 

Um jovem príncipe, determinado a sus- 
tentar até 4 ultima extremidade a herança 
de sens maiores o um direito que elle con- 
siderava indisputavel, inspirava sentimentos 
de afeição e“de respeito em toda a Europa; 
julna princeza visitando os bastiões de uma 
praça siliada, quasi sem ter tido tempo de 
despir os vestidos do noivado, e dando 
inais formoso exemplo das virtudes de sobe- 
rana, de esposa e de mulher, causava ad- 
miração alé gos proprios adversarios. A pro- 
xima exauthoração do principio monarchico 
trereditario perante a imperiosa vontade dos 
povos dava calafrios à muitos soberanos e 
afilígia devéras os partidários do antigo e 
quasi derrócado direito publico universal. A 
comunhão de interesses entre o rei de Na- 
polese o Papa  acrestentava o numero dos 
amigos tle Francisco Il com a grande quan- 
tidade de pessoas que vêem nos negocios de 
Italia uma genve questão religiosa. 

Por causas de menor importancia já tem 
ardido em guerra a Europa, e, todavia, nem 
a coragem mascalina do rei, nem o beroismo 
da rainha, nem o respejto do principio mo- 
narchico, nem a devoção religiosa merece- 
ram a protecção das potencias de cuja força 
depende a direeção das negocios do mundo, 
O principio monarehico cedeu ao princípio 
popalar, o direito divino ao direito dos 
vos, a tradição historica á ideia revoluúcio- 
narta, e a Europa vin começar a tempesta- 
de, fuzilarem os relampagos, cabir o raio, 
perecer à viclima, e nem pestanejou | 

“Nona a ideia de que os sceptros per- 
tencem de direito a quem sabe governar, 
como a espaila compete no general e o pau 
do leme ao marinheiro, recebeu testemunho 
mais cathegorico e insuspeito. O sacrificio 
dos soberanos de Italia, a desesperação pu 
blica contra o governo deles, e o desejo 
gural da unidado da peninsula, não se con- 
suhmou pelás fatças da detngogia triimpban- 
fe. No acampamento dos sitiadoros de (ue 
ta não havia barretes encarnados. Nas bar- 


atiga familia sé 


era- 


na da Europa! 
Assistiam a esto triste desenlace o so- 
berano que os renccionarios do mundo in- 
teiro saudaram como sen chefe e em quein 
fundavam as mais altás esperanças da res- 
tauração de todos os governos absolutos, 
Vinm-o de longe em attitudo impassível a 
Austria, quo por, tantos annos acarretára à 
lenha para'o sacrificio, a Russia, que outrora 
se declarára defensora perpetua do direito 
divino e «lo principio monatchico, a Prussia, 
ainda hojt avêssa a' inovações perigosas, a 
Inglaterra, cujos precedentes se devem bus- 
car ná' historia de Nelson e da rainha: Ca- 
rolina de'Napolés, a Hespanha, «cuja dynas- 
a tem a mesma origem real, e algons d0- 
tros soberanos mais ou menos ligados á fu- 
twilia de Francisco II por láços de sangue 
ou por identidade do interesses. d 
Este é o quadro verdadeiro d'aqnelles 
neontecimentos. A'lição! que delle se deduz 
não precisa “eseripta. “Os cotnmentarios são 
nocivos ás ideias simples, que melhor se en- 
tendem sem elles, Não ulliimo que o nosso 
tempo seja melhor do que qualquer outro, 
nem que“a Europa fez bem ou mal em pro- 
ceder àssim, o que assevero é que a epo- 
ela nctunl  difirre das “anteriores o que é 
necessario não” esquecer essa circunstancia. 
“HO Jireito divino 'tlos'reis era ha imuitos 
do pélos povos ; hoje parece trans- 
formar-se em direito convencional” depen- 
dente-da' capacidade dos soberános e do 
contentamento dós subditos.' Antigamente à 
negição do direito divino “era revolacionaria 
evmntes duna aval eubul n-0r 
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robustecer o princípio antigo, à! 
que se colligon silenciosamente 


para 
como 


corresponde no coração dos subditos affei- 
ções tambem “herdadas e transmiltidas de 
geração em'geração | E não menos aforto- 
nados os povos que não são obrigados pelo 
mau governo a interromper a seção d'esses 
bons sentimentos. 

O rei de Napoles e a familia e -comiti- 
va real desembarcaram ante-hontem em Ter- 
racina e partiram para Roma. As compli- 
cações italinnas concentram-se. O rei vai ha- 
bitar o palacio Quirinal. 

loma. 

A questão napolitana está acabada. Quem 
não auxiliou Francisco. Il em Gaeta, não o 
voi buscar a Roma para lhe conquistar um 
Ihrono que os napolitanos não quizeram de- 
fender. À presença do rei de Napoles em 
Róma complica a siluação contra o Papa 
e dá nos piomontezes mma” posição excel- 
lente. Que lhes dirá a Europa quando elles 
disserem que a presença de Francisco TI 
anima os tumultos einsurreições, que sendo 
inshfficientes para lhe darem a corda, são, 
comtudo, efficazes para pertorbarem a ordem 
publica ? E" consa singular] Nesta questão 
italiana os adversarios de Victor Manoel são 
quem lhe tem feito” maiores serviços. 

Mas a questão romana em si propria já 
é bem complicada. Não carecia de que o rei 
de Napoles lhe angmentasse as dificuldades. 

Hontem publicou-sa o folheto do viscon- 
de de la Gueronitre ácerca de Roma, e, fe- 
lizmente pude mandal-o a tempo para o correio. 
E natoral que o «Commercio» o publique é por 
isso não “repito aqui o que n'elle ses diz. Ahi 
verão os portuguezes que o governo de Lis- 
boa foi consultado como potencia calholiea 
ácerea dos negocios de Roma e qual foi a 
resposta do snr. Casal Ribeiro, então minis- 
tro dus negocios estrangeiros. | 

- Os folhetos de Mr. de la Gueraniôre 
sabiam d'antes sem nome do author e o pu- 
blico attribiia-os a este cavalheiro e au im- 
perador, Desta vez o folheto appareceu assi 
gnado, porém como v author é chefe de uma 
das direcções do ministerio do interior, de- 
elra-se no prefacio que a publicação foi 
usentida pelo ministro conde do Persigny. 
Esta declaração fortaleu caracter. official 


tiu a todos os conselhos da França, recusou 
todas as propostas, é não só empregou n'esth 
politica a força da inercia, senão que lam- 
bem so fez conspiradora dynastica contra o 
imperador, eujo exercito guardava a ade 
e mantinha q governo romano. Nunca se vit 
cegueira e obstinação igunes a estas. 

O folheto du Mr. de la Gueronigre e a car- 
respondencia diplomatica do duque de Gram- 
mont, embaixador fruncez em Roma, são do- 
cumentos de greade importancia e que cau- 
sarão grande sensação no corpo legislativo e 
no senado. Não me admirarei se na resposta 
ao discurso do lhrono se manifestarem sen- 
timentos de severidade produzida pelo co- 
nhecimento da verdade, . 

Mas a tranquilidade da Talia depende da 
questão romana e a situação actual não póde 
durar muito tempo. Diz-se que o exercito ita- 


liano occupará Roma e que a Papa ficará no 
Vaticano sem poder temporal. Não assevero 


que'seja esta'a solução mas não irá longe d'isto. 


Quando se medita nos successos destes 
Sltimus tempos e que 'se observa quão fa- 
eil teria sido ao governo romano conservar 


todas as suas possessões, se Quizesse salis- 
fazer “os pedidos des povos e obstar á re- 
volução destruindo os pretextos que havia 
para ella, é impossivel não querer mal no 
cardeal Antonelli e nos -que com elle sacri- 
ficaram O santo homem Pio IX ás pretenções 
reaccionarias que elles não tiveram a esper- 
leza de vêr que eram incodipaliveis com o 
tempo e principalmente com as circumstancias! 
“Não duvido quo o cardeal Antqnelli ap- 


para se 
abster de “lhe impedir a queda. Felizes as 
familias soberanas” a cujo direito hereditário 


pareça agora com uma consliluição amais re- 


ultima bomba de Francisco W trazia dentro 
uma constituição: para a Sicilia. Mas de que 
servem essas concessões tardias ? Servem de 
dar razão aos adversarios e de justificar a 
queda de quem as faz | 

“ Ha no folheto de Mr. do lá Gueroniõre 
duas palavras, pelas quaes se vê que o Papa 
quiz fugir de Roma e que o governo fran- 
cez o não consentiu. Agora se vê com quan- 
ta razão eu escrevi ha tempos que o gaver- 
no de Roma só tinha a escolher entre Lamo- 
ricióre e Goyon, e que no fim de tudo era 
um governo prisioneiro. A. recusa do gene- 
ral francez de deixar so exercito ponlificio 
a guarda do Vaticano está agora explicada. 

A resposta do cardeal Antonelli, queren- 
do que a pensão dos Estados catholicos fos- 
se baseada nas antigas annalas e rendimen- 
tos dos beneficios vagos, dá mma ideia com- 
pleta das ilusões da crie de Roma ácerea 
«la direcção geral dos espiritos mesmo lirme- 
mente catholicos. Alé o proprio commenda- 
dor Carafa, ministro do rei de Napoles, se in- 
gnsva desta pretenção, felicitando-se de não 
se pagar ao Papa a hacan que orei das 
Duas Sicílias costumava mandar a Roma. 

Ewfim, n'este assumpto, o folheto e a 
correspondencia diplomntica dizem tudo e eu 
mada tenho a acrescentar. O desenlaçe é fa 
cil de prevêr. Ha muito lempo o adivinha- 
va quem não se obstina a acreditar que só 
aconteceu o que já aconteceu, e que a his- 
toria se repete como os dias ds semana. 


Austria. 


Ora em quanto Francisco II desce do 
seu tbrono absoluto e o Pontífice perde os 
seus dominios temporaes, o que per 
está fazendo o chele natural da renci 
iana, o herdeiro das conquistas militares de 
Radelski, o representante das tradições gi- 
belinas na peninsula e o successor dos [Ho- 
henstauffen ? Tolvez cuidem que prepara o 
sem exereito para invadir a Italia ? Nada d'is- 
so. Está dando uma constituição aos sus po- 
vos para mostrar quão desacertadamente pro- 
cedêra o rei de Napoles e o Papa em não 
fazerem outro tanto | 

A nova constituição anstrisca (estes dous 
nomes cuslam a reunir) está-se imprimindo. 
O parlamento ha-de compór-se de duas ca- 
maras ou ccurias. Na primeira terão assento 
os principaes morgados do imperio e as sum- 
mi s do todas as especies sem excep 
tos pelas dietas provincises em nomero de 350. 
Mas ao menos a Austria, fiel ás tradi- 
ções aristocralicas e não desejando enfra- 
quecer o principio monarebico, faz uma ca- 
mara alta hereditaria como a ingleza e a 
portugueza? Pois não faz tal, A camara alta 
é vitalícia. Ora vejam por que caminhos de- 
mocraticos vei a Austria pela mão du seu 
proprio soberano | 

No andamento em que vão os negocios 
da Europa e no delirio liberal que acommet- 
leo os reis, euainda hei-de vêr os resccio- 
narios o maldizerem os soberanos e a vêr 
se echam nas republicas o governo paternal 
quecvai desapparecendo em toda a parte, 

Haquem censure anticipadamente a cons- 
tituição austriacn e quem diga que ella não 
salisfará as exigencias dos povos. Creio que 
estes ngoureiros se enganam. Melhor era que 
a camara dos deputados fosse eleita directa- 
mente pelo povo do que pelas dietas, mas 
nem todos os paizes estão aptos para rece- 
iberem as mesmas constituições. O imperador 
de Austria não póde dar indigestões de li- 
berdade a quem até agora viveu em comple- 
ta abstinencia d'ella, E além disto uma ca- 
mara de 350 membros é um contrapeso mui 
forte, qualquer que tenhasido o modo da 
eleição. Os 300 de Villele não são faceis de 
reunir hoje, principalmente no estado de de- 
bilidade, do imperio austriaco. 

Não sei porque razão sympathiso como 
imperador de Austria, Talvez porque érapaz. 
Mas inclino-me'a crêr que elle ha-de vencer 
as dificuldades que o afligem, e que são 
politicas, financeiras e de mil cutras especies. 
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Prussia. 

O rei recebeu a deputação da camara, 
tratou-a muito bem e não disse na res- 
posta a menor palavra áeerca da emenda 
de Mr. de Wincke. Alirmeu, todavia, que o mi- 
nisterio seguiria a politica que declarára na 
camara, e disse que n corda precisava de con- 
servar toda a sua furça. 

Dinamarca. 

Corre que o gabinete de Copenhague 
fizera propostas á Prussia e á Dieta de Fran- 
eforte que se mustron disposto a fazer as 
concessões que mutuamente fossem considera- 
das como justas. [a nos ducados um parti- 
do que não sollicita n intervenção allemã. 
Este negocio não apresenta physionomia de 
alterar a paz da Europa. 

Inglaterra. 

Lord Palmerston propôz que se votassem 
elogios e agradecimentos, como é costume, 
ao exercito inglez na China e por essa occa- 
sião, asseverando que exislira sempre a maior 
harmonia entre as forças inglezas e france- 
zas, acrescentou que esperava que os dous 
exercitos nunca militassem senão um ao lado 
do outro! A esta meiguice parlamentar do ve- 
lho Palmerston responde o «Monitor» de hoja 
com a seguinte phrase: «Nobre esperança é 
essa, e tal modo de a exprimir maior força 
lhe dá. Deste lado do estreito ha a mesma 
nfiança.» as duas barretadas entre John 
Bull e Jacques Bonhomme merecem atten- 
ção. Lord John Russell vai ser feito conde 
e par. 


Franefort. 

Está prompto o relatorio da commissão 
ácerca da proposta da Hesse Darmstadt con- 
tra a Associação Nacional Allemã acolhida pelo 
duque de Saxe-Coburgo. A commissão é de 
parecer que cada soberano é juiz dessa ques- 
tão nos seus dominios, mas no relatorio con- 
demna os meios e o fin da associação. Es- 
ta pobre dieta merecia ser parlamento em 
Constantinopla, porque padece de rheumalis- 
mo politico chronico como a Turquia, 

Syria. 

O exercito francez fica. As noticias são 
graves ácerca do perigo e susto em que es- 
tão as populações elrislãs. Apenas se falla 
na retirada dos francezes, é geral o desgôs- 
to eo receio de novas desordens. Isto dizem 
as gozelas, mas «estes males veem sempre lan- 
to a tempo, quando a Inglaterra insta pela 
retirada dos francezes, que ha quem suspeite 
quen'estas hervas anda cobra oceulta. Latel- 
anguis. - k 


mn 

ria. Quem tem forças na Syria, dispõe da 
Beypto, e como a Europa não está disposta 
a deixar que o sultão se annexe outra vez ao 
Egypto, a occupação franceza está alli para 
evitar á Europa mais essa complicação, cuja 
allinidade com o negocio do isthmo de Suez 
é bastante clara. 

Ora ahi está a cobra e com ella a razão 
da vontado que Leem os inglezes de que aca- 
be tal oceupa Esta tentativa contra o Egy- 
pto é já a segunda. Na ocensião da batalha 
de Solferino começou-se uma tentativa naval, 
que os inglezes favoreciam, mas ficou inutil. 
A victoria do Solferino derrotou sustriacos, 
turcos c inglezes. 


Russia. 
O governo russo estabeleceu grandes penas 
contra os que condjuvarem as insurreições 
dos Estndos visinhos do imperio. E uma lei 
favoravel á Austria por causa das commoções 
na Hungria, As penas são rigorosissimas. Pa- 
rece que ou a causa hungara é muito po- 
pular na Russia 00 a pelly dos russos é du= 
ra e não cede ós primeiras razões. 
França. 

O «Monitor» de hoje publica um decres 
to admitlindo em franquia os tecidos de al- 
godão cru que vierem eslampar-se em Fran- 
ca, A" entrada deve declarar-se o numero de 
peças, o pezo e a medida de cada uma A 
sahida deve verificar-se dentro de seis me- 
zes o mais tardar, e tanto a sabida como a 
entrada deve ser pelos portos de interpôt reel 
e pelas repartições de transito. Este decre- 
to tem a data de 13 do corrente. 

Todos esperam com anciedade as discus- 


dos; à sensibilidada persistia só com a dôr. 
Não havia que duvidar do proximo fim do 
velho; masa vida apoderára-se por tal mudo 
d'aquelle coração energico, que não bavia ar- 
roncar-lh'o sem obstiniada lucta, O doutor 
prognoslicára que seria demorada a agonit 
No entanto, desde os primeiros Symptomas 
de perigo, a snr." Laroque e sua filha li- 
ham desvelodo as noites e consúmido as 
rças! com a alfeciuósa abnegação e esmero 
iquei são a virúde especial é glória do seu 
sexo. Antes de hont nivitê, estavam já 
prosteadas de cansaço e febre; Desmarets e 
en offnrecemo-nos para súbstituil-as á cabe- 
ceira de Loroque duto + noite. Consen- 
tiram em repousar algumas horas. O dou- 
tor, quê lambem estava minito fatigado, não 
tardou a declarar-me que se ia deitar n'uma 
canta do” quarto proximo. : É 

— Eu não sirvo aqui de nada, — disse- 
me elle — isto está «decidido Bem vê que o 
pobrehomem nem sequer Já sofre... E' um 
ustndo lethntgico quo não “é nada desagra- 
duvel. O despertar será morrer... Assim, 


[) 
O 


podêmos estar descansados, So [) in notar 
alguma mudança, queira chamar-ne; as 


eveio que'só manhã será. 
somno | 

+ Bocejon estrondosamente e sahiu. A lin- 
guágem e modos delle, á vista d'este mo- 
ribundo, “abdrrecéram-me. E, todavia, é um 
homem excellento;/ mas, para'prestar á morte 


Estou a caliir de 


todo; tomado. da panalysia,! Os: Herradeiros 


jo respeito; que; lhe é devido, não basta vêr 


preciso crêr no, principio immortal que ella 


desata, ' 

Sósinho na camara: fanebre, assentei-me 
so pé do leito, cujas cortinas estavam er- 
(guidas, e Iretei de lr á claridade. d'uma 
lamparina que estava ao pócdo mim sobre 
uma banquinho. Cabiv-meo livro das mãos: 
todo 6" men pensar “estava concentrado na 
singular combinação de succhssos que, após 
tântos annos, dava, a“ este velho delinquen- 
te o neto da sua: vielimim por testemunha e 
protector'do seu derradeiro dormir. Depois, 


n'aquelle silencio profundo dahora e do lo-| 


cal, avoquei, mau grado meu, as seenas tn- 
muliuosas e sanguinarias: violencias-de que 
fôra assoberbada aquélla existencia que se fi- 
nava. Busquei d'ellas a remota impressão 
sobreas faces do agonisânie “secular, sobre 
as proeminentes feições cujo pallido 'rélêvo se 
desenhava na sombra como o de uma mas- 
cara de gesso.oBu-não via ahi senão a gra- 
vidade co repouso: mematuros do sepulehro 
voo A iolervallos, aproximeisma da cabecei- 
ca, para me certificar: de que o sopro vital 
Ihesrfava ainda ocpeito. 

- Abi por meia noite, um torpor irresis- 
tivel socapoderou de mim, o adorneci, com 
a face encostada do mão. Subito, fui acorda- 
do por-não sei que tremores lugubres; crgui 
os olhos e senti cosr-me gêlo na medula 
dos ossos. O velho estava meio sentado no 
leito, e tinha cravados em mim os olhos pe- 


netrativos, espantados, onde relumbrava a 


que até este instante me linham sido estra- 
nhas. Quando nossos olhos se encontraram, 
estremeceu o espectro, estendeu os braços 
em cruz e me disse com voz supplicante, 
eujo timbre estranho; “inaudito, me parslison 
os movimentos do coração ; 

— Sor. marquez, perdõe-me | 
“ev Quiz levantar-me, - quiz falar, tudo em 
vão. Bo estava como jempedrado ma minha 
cndeira. Após breve: pausa, durante a qual o 
olhar do ngonisante, sempre preso ao meu, 
ndo cessára de exborar-me, proseguia elle: 
— Snr. marquez, digne-se perduar-me'! 
Cobrei, por fim, alento e aproximei-me 
delle. Ao passo que me in avisinhando, ra- 
euavacelle como espavorido d'um contacto 
horroroso. Levantei a mão, e abaixando-a 
brandamente sobre os seus olhos esgozeados 
de terror, disse: 

— Tranquillise-se, que eu lhe perddo | 

Mal proferira estas palavras, aquelle vul- 
to enregelado illuminou-se de alegri 
cidade: Ao mesmo tempo, duas lagr 
saltaram das orbitas myrradas, Estendeupa- 
ta mim a mão; depois, de repente, aquella 
mão fechou-se violentamente no ar, em at- 
titudo ameaçadora: vi-lhe girar as pupilas 
entre as palpebras  dilatadas, como se uma 
bala lhe houvesse vorado o coração. 

— Oh! o inglezl -- murmurou ello. Re- 
cahiu depois sobre as almofadas como uma 
massa inerto. Estava morto. 

Chsmei a toda a pressa: veio gente. 


elarões da. vida intellectual sestavem apaga- sómente a materia bruta queellá dissolve, é 'expressão. q'uma vida e d'uma inteligencia! Logo o cercaram logrimas piedosas e gra- 


ções. Eu relirei-me, com o animo profun- 
damente turvado por esta scena extraordina- 
ria, que devia ficar secrets para sempre en- 
fre mim e o morto. 

Este triste acontecimento descarregou so- 
bre mim cuidados e deveres que me eram 
precisos para aus meus proprios olhos me 
justificar da «detença: da minha existencia 
n'esta casa, Não entendo porque Laubépin 
me aconselhou deferir a sahida. Que espera 
elle do aprasamento? Quero crêr que o ho- 
mem, neste caso, cedeu a uma vaga su- 
perstição e puaril fraqueza que nunca deviam 
amolgar espirito d'aquella Lempera, cousas a 
que eu tenho tambem a puerilidade de mo 
submetter. Como deixou elle de comprehen- 
der que me impôz, com um acrescento de 
padecer inutil, um encargo sem franqueza, 
nem. dignidade ? Que faço eu aqui dora 
ávante? Não é agora o ensejo de legilima- 
mente me arguirem de calsulsr com senti- 
mevtos sagrados? O meu primeiro encontro 
com Margarida bastára para denunciar-me todo 
o rigor, à impossibilidade toda da provação 
a que me eu linha condemnado, quando a 
morte de Laroque veio dar poralgum tempo 
ás minhas relações uma pouca de naturali- 
dade e á minha demora um tal ou qual 
decoro. 


(Contimia.) 


te 


ETA 


sões do parlamento francez, e não falta quem! 
imagine que as do senado sêrão mais cu- 
riosas por haver alli maiores capacidades do 
que no corpo legislativo, 

O principe de Monaco e duque de Va- 
Jentinois, Carlos TIÍ, codeuá França às dass 
villas de Menton e Roquebrune, conservando 
S. A. a villa de Monaco como soberano. 
Esta cessão custou dous ou (res milhões e diz- 
se que o principe será nomeado senador be- 
feditario como os principes imperiaes ; ou- 
ttos aflirmam que será senador, mas vilali- 
cio. À Europa não tem tempo de se occu- 
par d'esta questão, apesar de que um inglez 
fez uma interpellação a este respeito. 

Belgica. 

Continuam os preparativos militares, e 
um periodico dizia que os inglezes que vi- 
vem em Bruxellos retiravam para Londres 
por aviso official recebido do seu governo. 
O que não dirão os periodicos? Em quanto 
elles deitam á terra esta sizania, a França 
discuto com o governo de Bruxelas um tra- 
ctado de commercio. 


Esta correspondencia tem o nome de sup- 
plemento, mas pela sua extensão faz lem- 
brar as cartas dos namorados noviços em que 
o post-scriptum é maior que a epistola | Te- 
nham paciencia. Não é culpa minha que haja 
tanto que dizer. 


Nazucoonosor. 


tem 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 31 DE JANEIRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente; 
estando presentes os surs. vercadores Figueiredo, 
Leite de Paria, Lopes, Andrade, Dourado, Martins, 
Ribeiro de Faria o Silva Preitas, leu-se e approvou- 
sea acta da precedente. ' 

Teve conhecimento do oficio do governo civil, 
que pedio, em observancia da circular daquela re- 

artição de 6 de novembro ultimo, à remessa da re- 

ação dos empregados da camara processada segundo 

o modêlo n.º 1, quesacompanhou a mesma circular, 
e bem assim as outras relações conforme o dito mo- 
dêlo, as quaes deveriam ser-lhe enviadas apenas es- 
tivessem concluidas: inteivada. 

. Ficou inteirada por outro officio do governo ci- 
vil, que accusava a recepção do officio que se lho di- 
rigira em 25 do;corrente sobre a necessidade da ad- 
missão de trigo e milhe estrangeiro, no qual se lem- 
bravam os meios de obter o conhecimento da verda- 
de em objecto de tanta magnitude : que achando-se 
proxima a subir ao governo ainformação do conselho 
do districto nos Lermos da lei de 14 de setembro de 
1857 sobre a colheita do anno findo, por essa occa- 
sião seria tambem informado do que convinha fazer- 
se nas circumstancias aclúaes, ficando assim preve- 
nidos os desejos d'esta camara. 

Por outro officio do governo civil em resposta ao 
dirigido em data de 25 d'este mez, so declarou é ca- 
mara que ella seria ouvida e informada como pedia, 
se a commissão creada por portaria de 31 de dezem- 
bro passado organisasse o plano de obras que preju- 
dique o collegio dus meninos orphãos a cargo da ad- 
ministração e protecção d'esla camara. 

O snr. presidente deu conta de ter já sido remel- 
tido ao administrador do 3.º bairro, numerado e ru- 
Dricado, o'livro 4.º dos distractes das hypothecas an- 
teriores e posteriores á lei da sua instituição, como 
fóra pedido em officio do dito administrador. 

Resolveu que se remettpsse ao adininistrador do 
8.º bairro para examinar a cópia dos contas de receita 
e despeza da junta de parochia de S. João da Poz, e 
todos os respectivos documentos, que tinham sido en- 

“viados á camara para resolver sobre a approvação 


— das ditas contas. — pone guerras; 

- Ficou inteirada pelo officio do lriz eleito de Mas-. 

sarellos, que remelteu as precisas certidões de se ha- 

verem feito as intimações a Manoel Gonçalves Luga- 

rinho e Bento Francisco dos Santos, na conformidade 
do ofíício d'esta camara de 19 do corrente, 

Pelo officio de Augusto Pinto de Miranda Mon te- 
negro, que aceusava a recepção do que sé lhe dirigiu 
em 25 d'este mez sobre a extracção dos'entulhos pro- 
venientos da obra da estrada, e omontoados na praca 
das Flores, ficou a camara inteirada de que não sendo 
elle já o encorregado d'aquella obra, ia remeiter o 
dito ufficio ao director das obras publicas para elle | 
providenciar a essg respeito. 

Tendo sido presentes os ofllcios do director in- 
terino du alfandega pedindo se mandasse concertar 
a casa pertencente á camara, e que servia para esta- 
ção fiscal dos vinhos no sitio dos Guindaes, a qual 
fôra muito arruinada pela cheia do rio Douro: deli- 
berou se lhe respondesse, que logo que foi recebido 
o primeiro officio, se expediram a um dos mestres das 
obras as ordens necessarias para examinar a ruina da 
dita casa e apresentar 0 seu orçamento, mas que ogora 
pelo segundo oficio se conhecia ter havido omissão 
proveniente de haver fallecido a mãi do referido mes- 
tre, entretanto ficava hoje mesmo providenciado para 
ser reparada a mencionada casa 

Havendo o 1.º bibliothecario da bibliotheca pu- 
blica dado conta dos faclys alli acontocidos e prali- 
cados pelo cidadão Manoel Bernardes franco a res- 
peito de exigencias por elle feitos para lhe serem 
ministrados alguns manuscriplos, lembrando a con- 
veniencia de lhe ser vedada a entrada no estabele- 
cimerito; deliberou 80 lhe respondesse que assim 
como a camara desejava que os empregados da bi- 
bliotheca fussem allenciosos para com lodas as pes- 
soas que a frequentam tambem desejava que essas 
pessoas se 'portussem com a devida decencia e ur- 
banidade púra com os empregados, e portanto que 
todas as vezes que o referido cidadão alli compare- 
cesse o fizesse exigencias acompanhadas de palavras 
ou acções menos vomedidas, elle bibliolhecário o 
advertise, porque de certo não faltaria ao respeito 
que se devia guurdar n'equelle estabelecimento, e 
aonde devia ser mantida a devida regularidade e 
decencia, a 7 

Môndou agradecer ao procutador em Lisboa a 
offeria de livros que fazia para a bibliothecas publica 
e vinham juntos com outros impressos dirigidos ao 
mesmo estabelecimento, como consta do seu officio, 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a” sessão. 


PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa n.º 44 De 25 De FEVEREIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 5 
Portarfa louvando o regedor da parochia de Cas- 
telleiro, do concslho do Sabugal, por ter capturado o 
assassino de Joaquim Pedro Natario, que já se acha 
à disposição do podér judiciario. À 
— Varios despachos que liveram 
soal da instrucção publica. ; 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS ' E DE 
JUSTIÇA. Ç 
Carta de lei que opprova'a despeza feita até 30 
do junho último com us inventarios dos bens dos 
conventos das religiosas, € das mitros, cabidos e fa- 
bricas das cathedraes do reino e ilhas adjacentes, na 
parte om que excedeu a aulhorisação concedida ao 
governo. ' 
MINISTERIO, DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Receita e despeza do Estado eflecluada no mez 
de janeiro de 1861. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 
Decreto concedendo à Estevão Manoel Mendes e 
Freire a exoneração do logar de director do correio 


logar no pes- 
agenda 


'Bolelim,dos preços correntes de fundos ph- 
blicos, fitulos de divida publica sem juros, seções de 
bancos e de hias, do curso doS cambios, 6 dos 

rêmios de, maritimos effec(tados na semana 


nda om 29 de fevorciro de 1861. 


CORTE 


CAMARA DOS Sans. DEPUTADOS. 
[Sessão em 25 de fevereii 


] 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO E ias. 

Aos 8 quartos depois do meio dia, estan- 
do presentes 68 snrs. deputados, abriu-se -a 
sessão. Actá approvada. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Tevo segunda leitura uma proposta: do 
snr. Barrós c Sá, renovando a iniciativa do 
projecto de lei n.º 29 da comissão de 
guerra de 8 de fevereiro de 1858. 

Foi enviada á commissão de guerra. 

O snr. presidonte disse que se lhe ti- 
hba apresentado hoje no edificio da camara 
uma deputação da Associação Commercial de 
Lisboa, sendo portadora de mma representa- 
ção da mesma Associação contra O projecto 
de lei do sêllo; e-como se lho pediu que a 
representação fosse lida na camara e publi- 
cada no «Diario de Lisboa», ia lér-se para 
se lhe dar destino e resolver a camara se 
quer que seja impressa. 

Depois do lida na meza, foi enviada á 
commissão de fazenda e resolveu-se que a 
sua integra fosse publicada no corpo da-sessão. 

- Os snrs. Arrobas e Coelho de Carvalho 
Jeram o mandaram para a meza projectos 
de lei. 

O, snr. Aragão Mascarenhas mandou para 
a meza uma representação da camara muni- 
cipal de S. Thiago de Gacem. 

O snr. Pereira de-Carvalho e Abreu sen- 
tindo que não esteja presente o snr. ministro 
do reino, chamou a attenção dos: seus colle- 
gas pora o procedimento que tem havido 
no governo civil de Braga, com os mance- 
bos, que tendo sido dispensados do” serviço 
militar por servirem do amparo ás pessoas 
quo a lei: determina», passodo tempo, lavram 
alguns administradores um auto do noticia 
que cessou esse amparo, e elles, sem ser 
onvida a sua- defeza, são intimados para Li- 
rarem guia de marcha. 

E sendo certo que as leis do recruta- 
mento, estabelecendo as instancias qué teem 
de intervir nas causas dos mancebos, não dá 
aos governadores civis similhante ingerencia 
e por isso pedia ao governo que attendesse 
a este objecto, providenciando de modo que 
se não repilam estes aclos. 

O .snr. ministro da fazenda disse que 
participaria s0snc. ministro do reino as obser- 
vações do snr. deputado, que de certo: as 
tomará na dévida consideração. 

O snr. Francisco Costa. mandando pará 
a meza uma reprssentação da camara muni- 
cipal de Ovar, pedindo novamente que se faça 
uma estrada entré esta villa e Oliveira de Azó- 
meis, fez sentir a conveniencia e utilidade 
desta communicação. 


O snr. Pinto d'Albuquerque pe: ju ser o 
informado pelo governo se tem notici fazendo. 


cial de uma epidemia que levo origem em 
Monforte, aonde tem'feito muitas victimas e 
que já tem atacado algumas pessoas em Cas- 
tello Branco. 

O snr: ministro da marinha disso que 
não estava habilitado para dar as informações 
que pede o snr. deputado, e o melhor seria 
mandar para a-meza oma nota de interpel- 
lação para o sor. ministro do reino: depois 
de prevenido poder responder. 

O snr. Pinto d'Albuquerque mandou pa- 
ra a meza à nota de interpellação: sobre o 
objecto alludido pedindo que se verifique com 
a maior brevidade, 

O snr. Gavicho mandou para a meza 
duas representoções, uma dos habitantes de 
S. Lourenço de Sarzedo, pedindo a conser- 
vação da sua freguezia; e outra da camara 
de Castello de Vide, pedindo que se: façam 
na estrada “proxima: d'esta; villa, os reparos 
que se tornam neesssários pelos estragos 
causados pela abertura da estrada districtal, 

O snr. Thomaz de Carvalho pediu ao 
snr. presidente que se mandassem imprimir 
os documentos que dizem respeito á proposta 
do governo para se dar uma garantia de ju- 
ro á companhia União Mercantil. 

E lembrou novamente ao sor. ministro 
da marinha, que ainda não lhe fotam man= 
dados algans documentos:-que requereu da 
sua secretaria; assim como ainda não foi sa- 
tisfeito pelo ministerio da guerra o requeri- 
mento que fez; pedindo cópia do contracto 
feito para se escrever a historia da guerra 
peninsular; e desejava que estes esclareci- 
mentos sejam remeltidos á'camara, 

O snr. presidente disse que em quen- 
to 4 impressão dos documentos relativos é 
Companhia União Mercantil, mandasse o snr, 
depulado uma proposta para-a meza para so- 
bre, ella consultar a comara, 

O snr, Affonso Botelho disse que o ex- 
cellonte empregado. que: tem sido chefe in= 
terino da alfandega do Porto, ás suas quali- 
dades de zeloso e incansavel:no exercicio do 
ceu cargo, acerescentou a;sua gloria com um 
trabalho importante, que é a estatisticamuito 
circumstanciada do movimento d'aquella casa 
fiscal ; mas tendo sido impressos muito pou- 
cos exemplares, pedia no ministro:da fazen- 
da que ausiliasse esta impressão para poder 
ser mais. espalhada,, n 

O sat. ministro da-fazenda disse que.os 
desejos do ilustre depulado estão satisfeitos 
e sé:já não tem sido distribuidos na cama- 
ra os exemplares d'essa estatistica, 6, por- 
que ainda não tom o numero súlliciento de 
êxémplaros' para essa fim. 

Que folgava de vêr a justiça que fa- 
zis ao zêlo e merecimento do empregado a 
que se alludio , e cumpria-lho declarar que 
tanta é a confiança: que tem merecido aos 
governos, que se não foi nomeado director 
eflectivo d'aquella alfandega, é porque se re- 
cuzou neceilar essa nomeação, 

Osnr. Pinto Almeida mandou para à 
meza uma proposta. í 

ORDEM DO DIA. 


d'lvas. - ; 
— Outro concedendo o mesmo logar a Antonio 

Sardinha de Andrade. Wa 
— Decreto mandando proceder à expropriação 

de duas propricdades, sitas na Mibeira de Santarem. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
nº 20, 

O snr. presidente disse que discutindo- 

se na sessão passada O artigo 2.º, foi mps! 


provada a proposta de adiamento da ultima 
parte do artigo para v: comissão, sendo! 
regeitado o adiamento para que vá É com- 

issão o artigo todo; portanto continga a 
discussão do artigo 2.º na parte em que 
não foi á commissão. : 

O snr. Roboredo disse que havendo du- 
vidas sobre a redacção da parte do artigo 
que cslá em discussão, mandava para a me- 
za uma nova redação paro tirar essas duvidas. 

Foi approvado o artigo com a reacção 
proposta pelo snr. Roboredo. 

O snr. ministro da fazenda disso que 
sabia que tinha vindo hoje á camara nina 
deputação da Associação Commercial, repre- 
sentando contra o porjecto da lei do sello. 

Que uma deputação da mesma associa- 
ção tambem se lhe apresenton para o mes- 
mo fim; e com quanto essa deputação as- 
segurasse que o seu fim não era enbara- 
gar o andamento do projecto; mas unica- 
mente para que n'elle se fizessem algumas 
modificações e intendendo que mesmo na 
discussão se podem fazer essas modificações, 
não insistia agora na discussão do projecto ; 
mas pedia se disculissem os n.º 29 e 30. 

Entrando em discussão o n.º 29, quo 
fixa a contribuição pessoal que se ha-de 
vencer no anno de 1862 o faz a sua dis- 
tribuição por districtos, fui logo approvado 
sem discussão. 

Passou-se ao projectos de lei n.º 30 que 
fixa a contribuição predial que se ba-de 
vencer no anno de 1862, e estabelece a sua 
repartição pelos districtos. 

Foi logo approvado. 

Passou-se á discussão do projecto do 
lei n.º 168 do anno passado que authorisa 
a camara municipal de S, Thiago de Cacem 
a estabelecer um tributo de 100 réis por 
cada arroba de casca de sobreiro que fôr 
exportada. pelos, portos do concelho, sendo 
o seu producto applicado à construçção, de 
umo estrada entre .S. Thiago do Cocem e 
Sines. Foiapprovado. ,, À 

Passou-se ao, projecto n.º 21 d'este an- 
no, que permilte, pelo tempo de 5 annos, 
a introducção livre de direitos, e qualquer 
que seja a sua procedencia na provincia de 
Angola, o gado cavallar, o muar, asinino e 
camellos. Foi logo approvado. 

Passou-se ao, projecto n.º 24 deste an- 
no, convertendo em lei o contracto celebrado 
com o snr. Burnay para o estabelecimento 
de vapores de reboque para o porto de Lisboa, 

Approvado depois de alguma discussão. 

Passou-se ao n.º 27 do anno passado , 
elevando o soldo do escrivão de marinha 
na cidade do Porto á quantia de 4008000 rs. 
a a do escrevente do mesmo estabelecimen- 
to a 1808000 rs, annuges. 

Addiado para ser ouvida a commissão 
de fazenda. 

Seguiu-so 0 projecto de lei 27 do mes- 
mo anno, para ficarem subsistindo favor 
de 2 tenentes da armada as disposições do 
decreto de 4 de maio de 47 que lhe illimi- 
nou a clausula da sua patente devendo ser 
promovidos so posto immediato, 

Por, proposta do snr. Pinto de Almeida 
foi addiado para ser ouvida a commissão de 
 - Osnr. Pinto d'Almeida julgando este 
projecto no mesmo caso que o antecedente; 
e sendo de opinião que todos os projectos 
identicos devem ir á commissão de fazen- 
da, propoz que todos esses projectos fossem 
remeltidos á commissão de fazenda, 


Sendo apoiada esta, proposta, ficou ain-, 


da pendento por ter dado a hora, 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de âmanhã a continuação da que estava 
dada lavantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


ENTERIOR. 
LISBOA, 25 DE FEVEIEIRO. 


[Corresp. part. do.«Commercio do Porto».) 


O projecto de lei proposto pelo snr. de- 
putado Faria Guimarãos, para authorisar, a 
municipalidade do Purto, a dar nova fórma 
à cobrança das contribuições municipaes in- 
directas, projecto que como os leitores já 
sabem fôra adoptado por ambas as camaras, 
foi já apresentado ao conselho d'Estado e 
coma sua cunsulta fayoravel, subiu á sanc- 
ção real devendo dentro de poucos dias ser 
lei d'esso municipio. 

O projecto, que desde já se póde di- 
zer lei, é do theor seguinte; 

Antigo 1.º E” authorisada a camara municipal 
do Porto a cobrar as contribuições municipaes indi- 
rectas, por ella legalmento estabelecidas, no acto em 
que os generos tributados derem entrada naquela 
cidade para consumo, s 

8 1.º O imposto recãe, sobre os goneros entra- 
dos para consumo, é estê verifica-se sempre que o 
genero tributado não seja reexportado, 

! 2.º No caso dé reexportáção dos generos 
será resliluido o imposto. 

8 3.º Quando o conduclor dos generos fôr abo- 
nado por fiader idoneo, poderá fazer terno em que se 
obrigue a pagar os direitus no caso de não provar a 
reckportação. 

“84º 0 transito dos generos é inteiramente li- 
vre, devendo verificar-se pot meio de guias. 

Art. 2.º Fica revogada a legisiação em contrario 

As contribuições, municipaes indirectas 
legalmente estabelecidas pela municipalidade 
do Porto, e por tanto as wnicas que: a: lei 
por'ora comprebende são — segundo as in- 
formações que o illustre-aulhor. do projecto 
apresontou á commissão-de administração pu- 
blica, sómente. as seguintes : Potts 

141 réis em arralelide córne. 

180 réis em; cabeça dé boi. «u! ' 

80 réis em cabeça de vitella 8 carneiro: 

100 réis em cada couro, 

200 réis em cada fato. 

200 réis em arroba de.'cebo. 

R' verdade,— não a negamos mem a dis- 
simulamos, pois que não sabemos fallar nem 
escrever sobre nenhum assumpto sem fron- 
queza, — que a lei de que se tracta compre- 
hendorá tainbem quaesquer outras contribui- 
ções indirectas que por ventura venham a-ser 
legalmente estabelecidas no municipio du P. r- 
to, mas é tambem yerdade que não está, nem 
ficou a imposição ou o lançamento de novas 
contribuições só e unicamente ao arbítrio da 
camara. Seas pertender estabelecer, ainda res- 
tem aos habitantas do concelho do Porto mui- 
tos meios de - opposição legal, quando ellas 


sejam excessivas ou vexatorias. AS camaras 
não podem lançar contribuições directas nem 
índirectas sem as discutir é resolver conjun- 
vlumente com os seus conselhos municipaes, 
conselhos que, como é sabido, são compos- 
tos dê tantos vogaes quantos são Os vêrea- 
dores das camaras e que demais offerecem a 
garantia de serem os maiores contribuintes 
dos municipios. Depois do lançamento em 
sessão municipal, ha ainda à Approvação do 


tes entendam que teem justo fundamento pa- 
ta reclamar contra qualquer contribuição 
é-lbes sinda facultado o recurso ein primei- 
ra instancia para o mesmo conselho de dis- 
tricto, e em segunda para o conselho de Es- 
tado. 

Em presença, pois, dos objectos de con- 
sumo de commercio que a lei presentemente 
só u unicamente comprebende, e dos; que 
não pôde comprehender sam uma, serio de 
solemnidades, todas em garantia, em favor 
e em protecção dos intéresses do povo, pa- 
rece-nos que é lemerario dizer-se que a lei 
em questão diminue a população, que en- 
lorpece o commercio, que ameaça a ruina 
da industris fabril, que offende indistincia- 
mente os interesses de todos os moradores 
do Porto, especialmento os menos abastados, 
que, emfim, prejudica os proprietarios. Se 
toes asserções não são lemerarias, então hão- 
de os leitores concordar, pelo menos, em 
que são muito temporãs. À municipalidade 
do Porto, por emquanto, não fez mais do 
que aproveitar por meio d'uma fiscalisação 
mais conveniente as contribuições que não 
lançou, mas que já achára estabelecidas. 
Nunca vimos na proposta do snr, Faria Gui-| 
marães nenhum outro fim. 

Já se vê que não entramos na questão 
pelo lado dos principios. Se ella fosse lo- 
vantada unicamente n'este campo, não podia- 
môs combater os, que não queremos direitos 
de barreira, porque tambem nós os não que- 


,| remos. Sujeitamo-nos porém a elles emquan- 


to as circumslancias do paiz não forem ou= 
tras, — emquanto se não poder implantar 
entre nós um completo syslema economico, e 
financeiro gsrale municipal, eomo existe por 
exemplo na Belgica, k a 

Antes do grito de alarme que com pesar 
observamos se leyantara no Porto, entende- 
mos que devera examinar-se conscienciosa- 
mente o negocio. Não tendo acontecido assim, 
— havendo-se infelizmente cedido o logar da 
rozão ás declamações, é proyavel que alguem 
se exacerba até, com O que estamo 
vendo. Mas quem occupa uma posição qual- 
quer na imprensa, é preciso ter a resolução 
necessaria para sobrelevar com a manifestação 
da verdade sos clamores d'aquelles a, quem 
ella foi desfigurada e talvez por quem não 
livesso tal inlanção. O nosso intento não é 
offender ninguem. 

Se a municipalidade do Porto não re- 
corresse áquello meio, o qual como já. fi- 
zémos vêr, consisto simplesmente em apr 
veilar melhor as contribuições desde muito 
tempo criudas e cujo rendimento ia de dia 
em dia diminuindo consideravelmente por di- 
versos ardis, taes como o que ultimamente 
se pôz em pratica, —o estabelecimento do ta- 
lhos no rio entre o Porto e Villa Nova de 
Gaia, —se a referida camara não, pedisse aos 
poderes publicos que obriassem assim ao cres- 
cimento do seu deficit, teria necessariamens 
te, segundo a. auctorisação que lhe dá o co- 
digo Administrativo, de propôr: 

Ou' taxas muito elevadas sobre as. lojas 
e estabelecimentos de commeroio e de in- 
dustria ; 

Ou elevar o direito de terrado ou de 
aluguer nas feiras e merendos ; 

Ou lançar contribuições directas annuses 
e suceessivas sobre a quola de contribuição 
industrial o predial que cada contribuinte pa- 
ga para o estado, contribuições estas que em 
presença dos dedos que temos, nunca seriam 
inferiores em nenhum anno a 50 por cento, 

Perguntaremos pois — qual d'esLes meios 
seria mais conveniente? — qual seria mais 
bem recebido dos habitentes do, municipio 
do Porto ? c aco bad 15 

E” provavel que a respósta não seja tão 
fncil de dar como foi promover o. reboliço 
que se fez. é erum 

Ha situaçõestão embaraçosas que: por 
mais quo cogite quem n'ellas se vê, não as 
póde resolver de, fórma-que agrado a todos, 
Entendemos que a municipalidade do Porto, 
esteve n'este caso, quando recorreu 80 meiu 
que com menos reflexão alguem lhe tem cen- 
surado tanto, e tão injustamente, Ninguem 
creia que nenhum individuo que, tem. voto 
nas cousas públicas, o dá de bôa vontade 
ou sem meditar muito, quando d'ello lhe 
póde provir perda de afteições. Esta verdade 
não sofira contesiação, A experiencia. confir- 
ma-a todus os dias. De continuo estamos 
vendo- ser “adoptada, -seguida=e-porfilhada 
muita cousa pur, squelles mesmos que mais 
clamavyam contra ellas, — que mais. alvi) 
olfereciam para as subslituir, — que mais 
panaceas ostentavam... E' que a diferença 
entro quem tem responsabilidade pelo que! 
fsz e aquelles que não tem nenhuma pelo 
quo dizem, é grande e incommensuravol d 
vezes, IM , 194 
Temos dito sobra o ussumplo, 

O snr. ministro da fazendo continua no 
seu cominho de não angmentar a divida do 
thesouro, chamada Íuctuante, Pelo contrario 
pagou no mez de janeiro 59 contos por conta 
da divida existente. À referida divida. está 
hoje, em 1,092:0208350,, aiii mo 
(10 snr, doutor Americo Perreira do San- 
tos Silva, filho, do falleoido snr,, barão de 
Santos e irmão do actual barão do; mesmo 
titulo, foi nomeado commissario dos estudos 
e reitor do .lyceu de Santarem. 

O nomeado é digno da commissão que 
lho foi conferida. Se não erram as jpredic- 
ções de todos, O sur. doutor Americo será! 
elevado dentro de poucos annos a uma das 
maiores dignidades ecclesiasticas do paiz. Em 
tão curta idade ninguem está mais adianta-| 
do nesse caluinho — ninguem é mais digno 
d'esss honra. 

O snr. doutor Americo é filho do Porto. 

Mojo não podemos; ser mais extensos. 

FUNDOS ESTRANGEIROS. 
(BOLETIM, TRLEGRAPHICO.) 

Bolsa ds Madrid, em-23 do foveroiro— 8 

por cento diferido a 42,75, : 


conselho de districto. Quando os contribuin-|| 


Bolsa de Páriz, 23 — 3 por cento 
francez a 68,20 — VIA dito a 98. 


Bolsa de Londres, em 22—Consolidados 
de 91 5/8 a 91 3/4. 


POSTESCRÍPTUM. 


Nada de importante se 
sões das camaras. 


ROTICIARIO. 


A França, Roma e Etalia.— An- 
nunciava-se ullimanente em Pariz uma nova 
brochura a que se altribuia a mesma ori- 
gem c a mesma importancia que a célebre 
brochura «O Papa e o Congresso». 

4 nova brochura apparecoir, e della 
tivemos um exemplar, cuja lraducção come- 
çamos hoje a publicar. ; 

Esta bróchura é assiganda pelo visconde 
de Ia Gueronniêre, conselheiro de Estado e 
director da imprensa e livraria. ; 

O fim da brochura é expôr a politica 
seguida pelo governo francez na questão de 
Roma 6 esclarecer a este respeito a opinião 
publica na occasião em que vão abrir-se os 
debates no senado e no corpo legislalivo. 

- A alta significação que se attribue a esta 
brochura, tida e havida como revelação da 
política feonceza na Italia, faz com que foda 
a imprensa estrangeira lhe dê grande impor- 
tancia, e é tambem" o que nos decidiua re- 
produzil-a na nossa folha, para que os nos- 
sos leitores por si mesmo a ávaliem. 

Pezos c medidas. — A exc.M2 ca- 
mara fez publiço por oditaes que o afila- 
ménto dos pezos do fiovô systera decimal 
principiará a fazer-se nas officinas da repar- 
tição das obras publicas no 1.º de maio do 
corrente annó 6 que na mesmá epocho sá 
dará tambem principio nas ditas óflitinas ao 
afilamenito das balanças. Err 

Sao consideradas abolidas, como illegaes 
as medidas lineares, que foram substituidas 
pelo metro; é a contar do 1.º de junho do 
corrente annoigualmente ficarão abolidas como 
illegaes às medidas de pezo que furam substi- 
tuidas pelas do novo Sysléma decimal, As 
penas para bs que uzarem de medidas ille- 
Bros sho de 2 a 20 mil réis do multa e 3 a 15 
dias de prizão. ) 
— eve estranhar a Hberdade. — 
No dia 23 sabiu da cadeia da Relação, para 
onde, pela ultima vez, entrára a 16 de ju= 


Lllho de 1855, Antonio José Ferreira, por al= 


cunha o Lavado, de 60 annos 
tural do julgado de Fofe. | 

No espaço de 21 annos, só esteve fóra 
da cadeia 5 mezes é alguns dias. 

Deve já estranhar à liberdade, de que 
por tanto lempo o privaram as suas tenden- 
cias para o roubo, ” Ea 

| Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hontem vindo de Lisboa pelas 2 ho- 
ras da tarde, conduziu a seu bordo 37 pas- 
sageiros, entre elles os seguintes : ' 

Jonquim da Costa Ramalho Ortigão e 2 
pessoas dv familia, Manoel Gomes dos Santos 


de idade, na- 


Hausman, Julio Lahgelack, José Oliveira M. 
Azevedo, Sergio da Silva Mello, Manoel de 
Aravjo Lima. E 

Assassinato e roubo. -- Ha dias 
um almocreve, filho de Custodio das Cava- 
das, do concelho de Paços de Ferreira, indo 
para Bragança comprar vinho, foi assaltado, 
na estrada, por uma malta de ladrões, que 
o molaram com tres liros , .e lhe roubaram 
os machos e 35 moedas que o infeliz leva- 
va. Um moço que 0 acompanhava poude fu- 
gir, para eontar 0, terrivel acontecimento, 
O assassinádo tinha 30 annos d'idado , e era 
casado. r : 

| Saude publica. —/ Em uma carta 
de Castello Branco dirigida á «Politica Libe- 
ral» lê-se 0 seguinte; o cio A 

«As novidades que poraqui ha são bem 
desagradaveis Bm Monforte, pequena aldeia, 
que dista d'agui 2 legons, anda uma epide- 
mia, que, ide, 30 atacados, morreram .25 | 
Os-eirurgiões desconhecem similbante., mal ; 


ji se deram dous casos, identicos, um, falle- 
ceu, outro póde.ser que escape, porém está 
em perigo; iominente |. Os atacados sentem 
primeiro soltura de ventre, dores de cabe- 
ga, esdepoisios nervas, não tem flexibilidade, 
ficam tesos como um pau, sem se poderem 
virar para Indo algum, e. em; lhes tocando 
em qualquer: parte do corpo, gritam cheios 
de dures, lendo os alhos sempre amorteci- 
dos; São estas, as lristes novas que se me 
nflerece narrar-lhe. » ben 

Companhia Geral Bracarense, 
|-— Recebemos o relatorio que a direcção da 
Companhia Geral Brocarense de melhoramen- 
tos môleniags ne provincia «do Minhos apre- 
sentou á assemblea geral, dando conta da 
sua gerencia durante o anno do 1860. 

Os lucros liquidos d'esta companhia, que 
por ora só se entrega ájexploração do gaz 
para a iluminação da cidade de Braga, foram 
5818825 réis, tendo: sido: a receita da 
10:2888703 réis e a despeza de 9:7068878 réis. 

Consta; do relalorio que 9 numero de 
casas canalisadas até ao fim de dezembro 
era de 234 com 600 bicos, havendo um au- 
gmento sobr o anno anterior de 45 casas 6 
136 bicos, Dos: 600 bicos de gaz; porém, só 
se ulilisaçam/ 468. para O consumo, realisado 
de 19:777 nz, «que: produziram uma; receita 
de 1:5828160 réis: so pet 

Para o augmento queihouve do consumo 
do: gaz na anno de 1860 com relação aq, an- 
terior contribuiram muito o lheatro (deu S. 
Geraldo: o varios divertimentos publicas, og 
quaes consumiram 4:595 m., produzindo uma 
receita de 3678600. 

A iluminação publica 
ceita de 3:6008000 réis. nar 

“O banqueiro Mirés. — Em “Lon- 
dres tinha produzido sensação a prisão do 
banqueiro: Mirés, havendo-sá demais espa 
lhado “o boato" de quern'aquella praça se ti= 
nham” descontado lutras do mesmo “banquei= 
ro-no valor de 1.200:000 libras, cujo. ven- 
cimento teria lugar ho dia 15/ de março, fiz 
gurando” n'ellas uma: respeitavol firma "de 
|Londres. 'Esté ponto porém, segundo diz 'o 
«Times» não ora completamente gxaçto, pois 


tuas. a 


produziu uma re- 


passou nas ses- 


Sena, Antonio Candido de Barros, Anna Re-. 
bello Soares, José Francisto de Oliveira, | 


eu julgo que é cholera; em, Castello Branco 


que a somma das lettras descontadas n'aquel- 
la praça era simplesmente de 400:000 libras 
e nas letras não figuravam as pessoas a que 
se fazia referencia, 

Cartas de Pariz recebidas em Londres 
diziam que era grande o abalo que este 
acontecimento alli havido causado. 

Os pagamentos da Caixa dos caminhos 
de ferro de Mirés & C.º foram suspensos 
“até que se concluisse o inventario do estado 
da sua ca a. 

De Marselha dizia-se que oito pequenas 
casas suspenderam os Seus pagamentos. 


TRIBUNAL DA REAÇÃO. 
sessão DE 25 DE PEVEREIRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

Appeltações civeis. 


Vianna. José Pereira de Campos e outros — 
Contra Bento José da Cunha e mulher — Juiz Lima, 
escrivão Bandeira. É 

Penafiel.' ' Antonio Joaquim de Sousa e mulher 
— Contra Diogo ieite Pereira de Mello — Juiz Lopes 
Branco, escrivão Cabral. 

Sever do Vouga. D, José Maria da Piedade Len- 
castre e mulher — Contra José Martins de Macedo e 
mulher — Juiz Seabra, escrivão Silva Pereira 

Oliveira de Frades. Serafim Perreir: 


Contra 


a condessa de Subserta — Juiz Macedo, escrivão al-[eluir todos os residentes não hungaros n'a- 


buquerque. 

Guarda. Simão Ribas — Contra José Cardozo 
Braga — Juiz Pereira Leite, escrivão Bandeira. 

Braga. A irmandade de S, Vicente e outros — 
Contra Sebaslião de Magalhães Araujo Costa e mu- 
Ther — Juiz Aguilar, escrivão Cabral. 

Braga. Antonio) José Dias: Barbosa — Contra 
Simão Pereira ds Sousa Azevedo Barboza e mulher 
— Juiz Sarmento, escrivão Silva Pereira. 

Guarda. Roberto Glamouse Browa — Contra 
José Cardozo. Braga — Juiz Cerqueira, escrivão Al- 
buquerque. E A 

Val Passos D. Marianna Thereza de Magalhães 
Fontóura — Contra Frederico de Sampaio e Castro — 
Juiz Sousa, escrivão Bándeito 

Ditas da fazenda nacional. 

— Lamego. Anlonio Peixoto Pinto Pereira da Sil- 
va — Contra a FP. N. — Juiz Sarmento, escrivão Al- 
buquerque, e 

“Droga. A PF. N.>Contrã o juiz de direito de 
Broga—Juiz Cerqueira, escrivão Bandeira, 

Aggravos. 

Arcos. O M. P.=Contra Jôsé Bogueiro — Juiz iLo- 
pés Branco, por impedimento do juiz Silveira Pinto, 
escrivão Silva Pereira, 

»Arcos) OM. P Contra Quiteria Guimarães — 
Juiz Seabra, escritão Albuquerque. 

* Arcos, Manoel Pereira Goelho e aulros—Contra 
0 M. P.—Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 

Penafiel. Manoel José Ferreira—Contra 0 M, P. 
—Juiz Pereira Leito, escrivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 4 DE MARÇO. 
Appellações civeis. 

Barcellos. O M. P. — Contra José Gonçalves 


alha, 
Pinhel. O M. P.—Contra Manoel José d'Andrade. 
Aggravos, 


Povoa de Lanhoso. O M. P, é oufro-—Contra 
Francisco Dias e outros, ' 

Pinhel. Francisco Monteiro—Contra Francisco 
Antonio Machado é outros. 

Coimbra. A f. N.—Contra José Maria Branco de 
Mello e mulher. 

Porto (recurso & corôs). O rev. José Teixeira 
Coelho—Contra o- rev.. vigorio geral. E 

Figueira, Mauricia Candida de Mello e merida 
=Contra José Dias dus Santos. 


- EXTERIOR. 


4 j —— 

Folhas de Madrid 21, de Pariz de 48, 
do Havre de 16, de Bruxellas de 18,e in- 
glezas [pelo vapor «lberia») de 21. 

A correspondenciade Pariz dispensa nos 
quassquer considerações subre: os (nconteci- 
mentos politicos do exteriur, e, por isso, 
nos limitamos á reproducção dos telegram- 
mas que véem nas folhas de Madrid. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


, NAPOLES 21. — Fizeram-se em Gaela 
mais prisioneiros, e encontraram-se nos ar- 
mazens da praça mais material do que se 
tinha dito. À ba 

Sobem a 11,000 os soldados quo se en- 
tregoram d discrição; Os oflicises estão em 
grande numera, e Os generaes chegam a 25. 

«Alem immensos ormazens de viveres 
e de ea. haviam guardadas 60:000 es- 
pingardas é 800 ppsat her estrear. y 

Havia tambem mais do 30:000 projectis 
deos e. JO balas de artilheria, 
Todas as peças d'arlilheria acbadas nas 
muralhas , estavam. por encravar, e são raia- 
das e dos systeémas mais modernos... 
"Os generaes e à maioria dos ofliciaes 
negoram-se a entrar, como sa lhes oflere- 
ceu, nas fileiras do "exercito italiano ; mas 
não assim os soldados, que quasi todos se 
ofereceram para continvor à servir sob & 
bandeira italiana, Viga - . 

“'TURIN 2L:=-Corá a nóticimoffcial da to- 
mada de Gaeta o dachegada a Roma de Fran-! 
cisco 1; fizeram-se ao genersl que comman- 
dava as tropas que guarnecem Messina novas | 
propostas:de entrega Co 

"A" praça negou render-se. . 
- 0 general allega"qua só se renderá ei 
Yirtuda (do 'árdem expressa de: Francisco TI, 
ou cedendo á força malcrial om; das circum- 
stancias. eb Riicose 

'$:/ PETERSBURGO 20. —Sintkolberg foi 
nomeado ministro plenipotenciario da Rus- 
sia em Hespanha.s vv boi 6 

1 CONSTANTINOPLA 13:-=Panico financei- 
1900s cambios experimentaram mo alta cof- 
sideravel.) )) eme) cmi meios; 

1 MARSELHA 19. =Quartá-téira illaminou- 
se oforsc; em Roma, por motivo da entre- 
ga de Gaga TO NES 

BELGRADO 19. Reina grande irritação 
contra o governo lurco em, consequencia de 


um arligo do «Diario de Constantinopla» con- 
tra, O princip Noguel o areias Ene aih 
PESTR 9 — egundoo «Lloyd» de Peslh, 


osnr. din e) E RR foi pre- 
só pela gendarmaria e condusido a Tampsyar. 

E sRaS 19, = Botão! Guoas eudgoo a 
22 de-dezembro-a Manilha; sendo muito bem 
recebido e obsequiado pelo capilão-general 
das Fillippinas e ontras authoridades. A 28 
embarcou-se para Suez. À 


pho dos europeus na Obina, o imperador de An= 
nam continuava-a perseguição contra Os ca= 
tholicos. s 

- 0 gorpo legislativo a 
dos dpijador da Alia, 5 


nulou a eleição 
ão, ter 


-|decer a sua missão. 


“|xona as espiritos, alarma as crenças e agita, 
Dizem: de Saigon que apesar do trium=tassim o que ha'de mais vital e profundo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dia em logar de dous que marca o decreto 


O vapor inglez «Iberia» entrado hontem 
trouxe folhas do Londres até 21. Nellas en- 
contramos os seguintes despachos": 
NAPOLES 19.— O general Fergola, go- 
vernador da cidadella de Messina, deciarou 
sos sardos a intenção em que está do resis- 
tir até á ultima extremidade. O conselho de 
Iugar-tenencia de Napoles fui temporariamente 
conservado. 

TURIN 20. — A «Opinione» dá um des- 
mentido aos boatos, de negociações entre a 
Sardenha e Roms. 

O almirante Persano e general Cialdini, 
com Lropas partiram para Messina. 

O general Mezzacapo, com um corpo de 
tropas, marchou para Civitella delle Tronto. 
Ambas as fortalezas serão immediatamen- 
te alacadas se os seus commandantes recu- 
sarem render-se. 

PESTH 21.— A conferencia judicial pede 
o; immediato restabelecimento das leis hun- 
garas relativamente a lettras de cambio. 
A. municipalidade de Buda resolveu ex- 


quella cidade do exercicio dos direitos. elei- 
loraes. 

CONSTANTINOPLA 16.—0 «Levant He- 
rald» diz que está imminento uma suspen- 
são geral dos banqueiros e negociantes da 
Galata. q 


Ui telegramma dirigido ao jornal «Han- 
burguer-Nachrichten» diz : 

« Diz-se que de Vienna foram manda- 
das ordens para Triesto a fim de armar ao 
mesmo tempo todos os navios de vela da 
marinha austriaca, Estes navios devem esta- 
cionar em Zara, Spalatro, Ragusa, Fiume é 
Caltaro ; e 12 canhonheiras vão ser manda- 
das para o golpho de Guarnero a fim de vi- 
giar a costa.» ER 

Ou estados do Holstein foram convoca- 
dos para. 6 de março, 


——— mem 
A França, Roma ea Htalia. 
POR 
A. DELA GUÉRONNIÊRE. 


Os documentos diplomaticos ácerca dos 
negocios de Roma, publicados pelo governo, 
e a nolavel exposição do snr. ministro dos 
negocios estrangeiros, lançaram muita luz so- 
bra a lealdade e a moderação da politica fran- 
ceza, 8 

Mas estas negociações, em que se reye- 
lam, d'ama maneira (ão notavel, a dedicação 
do Imperador pelo Santo Padre e a rosiston- 
cia absoluta do governo ponlificio, não de- 
vem ser isoladas d'uma ordem de factos quo 
se lhes associam directamente, 

Desde a sua ascensão ao podar, o im- 
perador multiplicou os actos de protecção 
pelos interesses religiosos; digno herdeiro do 
immortal author da Concordata, tomou por 
ponto da honra o dar á Igreja tudo o que 
podia fortalecer a sua anthoridade e engran- 


Para bem julgar a siluação presente, tal 
como resulta dos documentos submettidos n'es- 
te momento á apreciação das Camaras, im- 
porta que elles sejam coordenados e expli- 
cados em lodas as suas particularidades e 
causas impulsivas, conhecidas on secrelas, 
que à carnclerisam, 

E' de grande interosso quo o paiz este- 
ja completamente instruido , antes das dis- 
cussões que vão empenhar-se no Senado e 
no corpo legislativo. E' o que me decidia a 
emprebender este trabalho; pareceu-me que 
o meu caracter official, longe de impôr uma 
reserva á minha missão de escriptor, à lór- 
nava antes mais séria. Às funcções que exer= 
ço sob a alta responsabilidade do snr. mi- 
nistro do Interior não me pertitlinm traclar 
um tão grave assumpto, sem a sua approvação. 

Com um liberalismo que à ninguem ad- 
mirará, 0 snr. conde de Persigny julgou que 
O funecionario do imperin podia fazer-so es- 
criptor para Lrnetár uma grande questão, em 
toda a sua independencia, e que o primeira 
dever da vida publica é o dé concorrer para 
osclsrecer » opinião do seu paiz. 


“A FRANÇA, ROMA E A ITALIA. 
Eni Std 


Ha n'este momento na Europa, uma ques- 
lão que domina todas as outras; é a Ita- 
lia; e hana Italia, um interesse que resume 
a sum) historia como o seu destino; é Roma. 
Revendicada- pela Igreja e pela fé, como a 
garantia e la metropole da unidade catho- 
lica, cobiçada pela Peninsula, como a capi- 
tal da sus nacionalidade, é Roma o proble- 
ma mais consideravel 6 formidavel do nosso 
tempo. Ro) 

“Graças à Deús, o Papado espiritual não 
está em «litígio. Já não estamos no lempo 
das heresias, dos scismas e das guerras de 
religião. E! incontestavel, ao contrario, que 
à força de expansão do calholicismo tende 
antes a sugmentar no mundo que a dimi- 
nuir. Em Prança, a Igreja “catholica, pode- 
rosase tranquilla; no meio “dos cultos dissi- 
dentes livremente exercidos, vê augmentar 
a sua! oulhoridade - moral, sob a protecção 
das nossas: leis a dos nossos costumes. No 
exterior, por toda ia parte onde penetra a| 
nossa: influencia: civilisadora,"lova” comsigo 
os germens da fé. Por detraz da nossa ban] 
deira opparece sempre a' cruz, 6 dando aq 
Santo Padre mais almas do que subditos| 
poderá perder, tudos os dias recuamos mais) 
àsfronteiras do verdadeiro imperio, cuja) 
séde'é Roma. 

Mas o poder temporal do Papa atravessa 
neste momento uma prise, cuja importancia 
e perigos não devemos attenuar. — Questão 
politica, Loca nos maiores interesses dos go- 
vernos e dos 


avos; questão religiosa, apai- 


na humanidade. bão 1 ) 
Sob este duplo ponto de vista, tudo o 

que tem, relação com, a independencia do 

chefe espiritual da Igreja reveste pia. cara- 


eter da universalidade, que se impõe á di- 


estado aberto o escrutínio nos collegios elei- plomacia de todas Bs nãç 
toraes d'aquelle departamento mais que um já 


|O patriotismo do clero afiligin-os sem 'os de-| 


da Frânça. 
Quaes são as causas desta crise ? Quem 


regulamentar. promoveu este fatal antngônismo entre o Pa- 


pado e a Italia? Quem inspirou a descon- 
fiança entre o Vaticano é as Tulberias ? 
Se o Papa está hoje isolado, se está sepa- 
rado do movimento italiano, do qual é chefe 
natural, so perdeu uma parte dos seus Es- 
tados, quem tem a culpa? Será a política 
franceza? Terá esta politica deixado da ter 
considerações, dedicação, sinceridade, pa- 
ciencia, abnegação é previdencia ? — Não tem 
sido o filho primogenito da Igreja um filho 
respeitoso e fiel? E", finalmente, necessario 
que as responsabilidades se definam, e que, 
no: inventario dos” fartos, minuciosamente 
formado, tenha cada um aparte que lhe toca. 
A opinião publica saberá reconhecer quem 
são aquelles, cuja cegueira ou calculo leva- 
ram a poder temporal do Papaao ponto em 
que elle hoje está, e quem são aquelles, cu- 
jos esfurços generosos e conselhos sempre 
tespresados teriam podido preseveral-o e 
consolidal-o. 
H E 


Quando , em 10 de dezembro de 1848, 
4 confiança nacional entregou o poder nas 
mãos do herdeiro do imperio, o clero asso- 
ciou-se a esta manifestação popular. Foi sob 
a bandeira das suas igrejas que as popnja- 
ções ruraes foram para o escrutinio; a 
França inteira apresentod então o espectacu- 
lo de que recentemente fomos testemunhas, 
quando do cume dos Alpes ás prains do Me- 
diterranco., Niza e Saboia aeclamaram a sua 
nova patria. Durante os anvos que seguiram, 
9 principe, então primeiro magistrado da Re- 
publica, fui o olhado como a salvaguarda 
dos interesses calholicos alarmados e dos in- 
ferêsses conservadores ameaçados. Todas as 
esperanças de faturo se voltaram para elle; 
e quando o viram empregar as armas da 
França para vingar a honra do mundo ca- 
tholico , 'e dar a bandeira da revolução pa- 
cificada por caução da liberdade da Igreja; 
ninguem, entre os homens sinceramente pre- 
occupedos com os destinos moraes do sou 
paiz, duvidou que havinmos entrado n'uína 
éra fecunda de reparação. A união: do po- 
der religioso e do poder civil, pareceu for- 
talecer-se com os testemunhos de reconhe- 
cimento que, de tolos os pontos da Fran- 
ça, e póde dizer-se, de todas as igrejas da 
christandade, se elevaram para o Principe 
que a tinha effsiluado, 

Por um acaso providencial, via-se ao 
mesmo tempo sobre o throno do Santo Pa- 
dre um sacerdote , educado nas fortes tra- 
dições da sociedade catholica, procurando 
rejuvenescer pela liberdade um poder com- 
promettido pela servidão, e á frente da 
França o herdeiro do grande homem que , 
cincoenta annos antes havia dominado e ra- 
gularisado a revolução franceza, separando 
O seu espirito das suas paixões, e appli- 
cando em instituições; civis, imperecedouras , 
tudo o que ella encerrava de justo o vor- 
dadairo. Era da cadeira de S. Pedro que de- 
via partir o primeiro signal do acordar da 
nacionalidade d'um povo. Era o representan- 
to da França de 1789 que entregava o seu 


prestígio ao principio da aulhoridude com-|. 


promettido, ha setenta annos, por tantas 
commoções e revolnções repentinas. D'um 
lado, essa força moral que deriva das velhas 
tradições ;-do outro, esse poder irresistivel 
que pertence á vontade unanime d'uma gran- 
de nação: ojedificio da ordem politica rege- 
nerado levantar-so-ia sobru esta dupla baso, 

No meio d'este movimento de opinião, 
a Igreja foi a primeira a aproveitar-se da 
mudança occorrida, ba nove annos, nas nos- 
sãs instituições publicas; o que o Principe- 
Presidente recebia em authoridade da von- 
tade nacional, ganhava-o ella em liberdade 
pela benevolencia do soberano. O Panthéon 
foi devolvido ao, culto do Deus; os cardeses; 
foram chamados ao Senado ; as nossas ves 
lhas cathedraes receberam. dotações conside- 
raveis ; os modestos igrejas dos nossos cam- 
pos tomaram no «orçamento do Estado uma 
parte até então desusads ; n religião allgmen- 
to honrada, bles ioa lho protegido, 
tal foi a mudança que se efleijuon nas re- 
Inções do Estado e da Igreja. Os factos jus- 
tificayam, pois, todas as esperanças! 

Mas havia homens que, depois do te- 
rem figurado nas nossas antigas Inclas po- 
liticas, guardavam, debaixo d'uma nova or 
dam de cousas, o resentimento das suas derro- 
tas; 0 lado destas amargas lembranças, da- 
vam pouco apreço ás vielorias que interes- 
soyom á sua fé. Aproveilaram a liberdade 
que o Imperio concedia á religião, não em 
favor das obras divinas que sho-a missão 
da lgreja, mas em beneficio de paixões, 
e esparançaso de designios- que a Fran- 
q» acabava de condemnar no seu voto so- 
lemne.. Cada concessão do poder se con-] 
vertia assim) n'úma arma entro as súas mãos. 


sanimar; não podendo arrastalio, tentaram 
enganal-u; foram habilmente semeadas sbs 


peitos cerca das intenções do governo fra 
cez ;scom a recente recordação da salvação 
do Papado devida á espada da França, con- 
fundiram perfidamente as dolorosas lembron-! 
ças de Savone e de Fontainebleau ; empre- 
garam todos os meios para tornar” suspeita 
à politica "que não merecia senão o reco- 
nhécimento “dos! catholicos; explorouiso a 
propria caridade, + as vastas associações for- 
madas sob a sun benefica influencia, é quê 
gontam, tantos homens de bem, tornaram-se 
o slvo dos mais nefivos 'esforços. À politica 
penetrava assim pouco a pouco na Igreja, e 
chefes de partido, cobertos com o manto da 
religião, ganhavam a confiança dos homens 
de fé. À liberdade religiosa abria porta a 
influencias interessadas que vinham abrigar os 
seus rancares atá soh a inviolabilidade da al- 
tar, transformando as sublimes textos do Evan- 
gelho em sophismas da sua ambição. A pro- 
pria corjdade era um laço armado ás almas 
generosas, e muitas vezes a tolerancia da lei 
não ema senão a-cumplicidado de maus de- 
signios que cobria sem. os shsolter. 

Longe de nós q pensamento de confun- 
dir a eléro deEvança com esses homens que, 


serh titulos, sem direitos, se arrogaram so- 
bre elle uma especie de dicladura. O clero) 
francez é o mais esclareçido, o máis pioda:| 


des e especialmente[So, d mais desinteressado que ha no mundo. 


Herdeiro dos mais ilustres doutores da Igre- 
ja, exaltado, no decimo-setimo seculo, pelo 
genio e pela virtude dos grandes bispos, tnes 
como Bossuet é Fénelon, purificado em 1793 
pelo msrtyrio, reconciliado no tempo do Con- 
sulado com a sociedade moderna pela accei- 
tação franca da Concordata, mostrou succeês- 
sivamente a sua independencia, a sua cora- 
gem, o seu amor de Deus e da patria, Hon- 
ramol-o, como merece ser bonrado; sabe- 
mos que o seu patriotismo é inseparavel da 
sua fé, e que, so está sempre prompto a 
morrer, como n'uma epocha nefasta, ao pé 
dos seus altares, está igualmente resolvido a 
cumprir todos os seus deveres para com q 
paiz e o soberano. O clero póde ser um ins- 
tante o ladibrio do espirito da partido; mas 
nunca será o seu instrumento voluntario, e, 


[se um dia conseguem enganar a sua bôa fé, 


não conseguirão desnaturar os seus senti- 
timentos. E 
(Continia.) 


Esses 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDI 


DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 25 de 

fevereiro ...cs esc se serao. 123:457]N25 
Idem em 26.... 5:5TIgi1S 


129:0288540 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO 
FEVERRIRO, 26. 


RIO DE JANEIRO, —Na barca Adelaide, Antonio 
da Silva Junior, 16 ões com feijões e ovos; 
Carolina C. da Conceição, 21 caixões com vinho 
engarrafado; Castro & C.4, 10 barris com pregus o 
5 vol. diversos; M. E. Duarte Cidade, 1 caixa com 
panno de linho; J. M. S. Guimarães, 3 coixões 
com doce e 3 barris com ovos ; Moreira & Pinto, 
2 eaixões com prata em obra 

IDEW.-—-Na galera Amisade, J, Pinto Leite, 1 vol. 
com pentes e ferragens; J. Itibeiro Villar, 20 canastras 
com alhos e 40 caixas com cebolas: Companhia 
dos Vinhos, 12 quartos e 60 caixões com vinho; Maria 
G. de Mello Portugal, 1 caixão com salpicões; G. Bran- 
dão, 10 vol. com rolhas. 

PERNANBUCO.—Na barca Corça, P. Caelano, 25 
saccos com feijões. 

MARANHÃO. —Na barca Alfredo, A. M. dos San- 


108, 200 quintoes de pedra; 4. D. Simões, 100 barris 


com chumbo, 100 canastras com alhos, 10 barris 
com presuntos, 8 saccos com rolhas, 33 barris com 
ferragens, 3 vol. com fazendas, 

ADEgM.—Na barca Brilhante, D. J, Lopes da Silva, 
60 canasiras com alhos. 

PARA". — No putacho Boa Nova, J. Adrião ds 
Rocha, 2vol com fazendas; J. J. Rebello Lima, 2 
caixões com viollas; J. A. Fernandes Braga, 1 vol. 
com coleirinhos; D. S. Cardozo Sanabrio, 2 vol. com 
vinho, 

TDEM.—Na barca Palmeira, J. P. Leitão, 1 vol. 
com prata em obra. 

RIO GRANDE DO SUL. — No patacho Novo Lima, 
3 A, Almeida Torres, 1 caixão com impressos e 2 
barris com painço. 

LONDRES. —No vapor Leda, Osborn & C.º, 2 
pipas de vinho; G. R. Batalha, 20 snceos com feijões; 
4. Lo da Silva & Pilho, 7 pipas de vinho; Sandeman 
&G.4, 1 rol. com salpicões. 

“IDEM.— No vapor Pranklort, M P. Duarte, 86 
caixas com laranjas ; Osborn & C.º, 3 e Lres quartos 
pipas de vinho; Guilherme Agne, 7 caixões com ovos; 
M. do Carvalho, 60 caixas com laranjas: M, Lucas, 
40 ditas com dit - N. da Fonseca, 8 ditas com 
cebolas; Delfina E. A. Cordozo, 10 ditas com laranjas. 
LEITE. —Na escuna Union Grove, G. Smithes & 
fe 16 pipas de vinho; Barão do Seixo, 6 quartos com 

ito. 


DESPACIIOS DE REEXPONTAÇÃO. 
FEvEnEIRO 26. 


RIO DE JANEIRO —No barca Adelaide, Noblo & 
Murat/ 15 costaes de bacalhau, J. N. 1. o Silva, 5 
Baecos com atroz. 


MANIFESTOS, 

C, M. 113 — Lisboa.— Vapor Lusitania, 304 ton , 
e: Contente, a A. Miller & 6.º, 609 vol. com arroz, 
sabão, papel e mercadorias diversos, 


COMPLETA DESCARGA. 


FEVEREIRO, 26. 
AVEIRO. — Rasca Salineira, mestre Gomes. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO, 
FEVEREIRO, 26 

Assucar=2 caixns, 18 feixos, 2 barricas, 6 ca- 
nastros 6 306 saccos. 

Café. —20 saccos, 

Atroz—12 saccos, 

Far de pau e lapioca—7 ponciros, 1 barrica 
8 3 socé 

Cacau — 6 saccos, 


MOVIMENTO DOS VINHOS K AGUASARDENTES. 
FEvEnEIRO, 26 
Manifestado para deposito. 
Litros 


Yinho..... 37396,00 
Aguardente ce 21211,00 


Despachado para consumo : 


No Porto, 
Vinho maduro 3671,84 
Dito verde... 678,40 
Ei Villa Nova, 
Vibho....sciesesiiscerrseroo  3799,68 


Despachado para exportação. 
Vinho........ + 577,00 


PARTE MARITINA. 


PORTO, 27 DR FEVEREIRO. 
o Às Li nonas DA MANHÃ. 


Pica fóro da barra: a 
» Yapor Cintra: 

Barcas D. U. Graefe e n.º 46 Augea. 

Brigues n.º 46 Harmony, e 73 Margareth Ridley. 

Palachos n.º 47 Gem, e 58 Sheyilh. 

Escuna Maria Manuela. ” 

Um biate. 

Uma galeota, 

Ovenia 6. (brondo) eo mar um tanto agitado. 


Os vapores Leda e Pranclort apromplam-se para 
sahir hoje. 

O vapor Lisboa entrou no Tejo hontem ás Gpho- 
ras e 16 minutos da manhã. 


—— temem 
PORTO, 26 DE FEVEREIRO, 


ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 
LONDRES, 4 dias. — Vapor ing. Ibéria, cap. 
Kavanaugh, fazendas e passageiros, a D.M. Feuer- 
heerd Junior & 0, 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


caos cocremee ad 


3 


FALMOUTH, 20 de fevereiro — Arribou aqui 
o Lydia & Mary, de Liverpool para Lisboa. 

DOUGLAS, 19 do fevorgiro, — O vapor Rebocea 
de Glasgow para Lisboa arribado aqui em 10 do cor- 
rente, foi reparado e acha-se promplo a sahir. 


HARTLEPOOL, 20 de fevereiro. —A barca Wel- 
Ikommen. de Shields para o Porto, com carvão, acha- 
se n'este porto, tendo sido necessario rebocal-a. 


— mese 


hia elecérica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 25 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON E VIGO, 6 dias.—Vapor paq. 
ing. Tagus. 

LIVERPOOL E VIGO, 10 dias — Vapor ing. 
Minho. 

CARDIRR, 21 dias.—lscuna hanov. Saranna. 

SWANSEA, 17 dias. —Brigue belg. Neço. 

UARTLEPOOL, 21 dias.— Potacho dinam. S. J. 
Lund 

CARDIFF, 16 dias. —Patacho ing. Artemas. 

NEW-CASTLE, 35 dias. — Escuna suiss. Jacob, 


'Feleg 


SANIDAS. 
PORTO. — Barca Santa Clara, 
TRIESTE. — Brigue Resolvido 


RIO DE JANEIRO, — Galera Lusitania. 
SANTANDER, —Patacho hesp. Joven Cazemira: 
IDEM.— Brigue pol. hesp. Ignez. 
PERNAMBUCO. — Brigue Florindo. 

PORTO. —Barca Silencio 

S. MIGUEL.—Palhabote Voador do Mondegó. 
— Progala a vapor ing. Diadem. 

—— Pragata a vapor ing Ariaden. 

SETUBAL. — Escuna din. Latonia. 

PORTO -— Vapor Lusitania. 


Eca 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Livraria interessante 

Escriptorio na Bainharia n.º 41. — Por 
estes dias será entregue o 5.º volume HIS- 
TORIA DE ROMA. 

A reimpressão dos 4 primeiros —Histo- 
ria Sagrada — Descoberta da America — His- 
tora Antiga — Geographia Geral — ficará 
concluida no próximo março. Cada volume, 
por assignatura 120 réis. (441) 


NÍNCIOS, 


Companhia de Seguros 
Segurança 


NDO-SE. verificado o caso previsto no ar- 
tigo 4.º do capitulo 1.º do estatuto por 
que se rego a mesma companhia ; a sua di- 
recção convida os snrs. accionistas a entrarem 
na caixa da dita companhia com a quantia 
de 408000 réis, por cada acção. 
Os directores, 
José d'Almeida Campos Junior 
Manoel (Gualberto Soares 
Francisco José Pereira Pinto. 
(523) 
FPRERECE-SE um procurador encartado 
com todas as habilitações pelas suas re- 
lações para poder desenvolver grandes nego- 
cios. Encarrega-se de canzas pendentes em 
Lisboa, como cauzas que venham para 9 su- 
premo tribunal de insliça pela agencia do 
78000 réis. Negocios das secretarias do es- 
tado, encartes, provimentos de igrejas, dis- 
pensas para casamentos pela nuncialura, breves 
expedidos em Roma, pagamentos do direitos 
do mercôs, o outras quaesquer pretenções ; 
para tudo so adianta dinheiro em Lisboa, 
Campo de Savv'Anna n.º 44. 
Moreira. 
(524) 
QUEM quizer comprar uma porção de en- 
xofre em pedra, dirija-se a João Anto- 


[525] 


bio de Souza, em Villa do Conde. 
a = 
Grande Leilão 
Mos dias 4, 5 e 6, de março 
pelas 10 horas da manhã, ha- 
vorá leilão de rica mobilia, louças, 
ss christaes, porcullanas, casquinhas, 
pratas, roupas, pianos, um carro e arreio pa- 
ra um cavallo, uma carroça e arreio, duas 
cadeirinhas, sendo uma muito bôa,, e diver= 
sos objnetos constantes das listas que serão 
presentes, na rua da Batalha n.º 66, de 
fronte do Quartel General, [526] 
A QUEM EMBARCAR PARA O RIO GRANDE 
OU MONTEVIDEU 
Ma rua de S. Victor n.º 158 B, ha para 
vender uma porção do barbicachos. 
(527) 
Ui senhora de idade de 50 annos deseja 
arrumar-se como governante de casa de 
familia ou de bomem só, dando abonações 
da sua conducta. Quem precisar deixe oseu 
nome e morada no escriptorio dºeste jornal 
para ser procurado, [413] 
NTONIO Ventura Lopes, antigo professer 
de inslrueção primaria em Miragaya, mu- 
dou o seu estabelecimento para a ' aria 
n.º 118; admitto alumnos internos de idade 
até 10 annos. (447) 
1 7 
MR. EUGENE RAUD 
REVINE o publico que acaba 
deabrir o seu atelier de pin- 
tura de carroagens, esperando sa- 
tisfazer, tanto quanto lhe seja pos- 
sivel,a todas as pessoas que o quizerem hon- 
rar com asua confiança, pois se obriga a ga- 
rantir a 'doração do verniz, sem rachadella 
alguma, por espaço de dous annos. Preços 
commodos. 
Rua da Torrinha n.º 97 — Porto. 
(399) 
BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
su prevenidos os snrs. accionistas de quo 
na assemblôa geral que deve ter logar na 
proxima sexta feira 4 de morço, além dos 
objectos a tractar, marcados no estatuto para 
este dia, se lem a providenciar ácerca da va- 
calura que se deu na gerencia pelo falleei= 
mento do snr. Carlos Francisco Monteiro. 
Porto 27 de Fevereiro de 1861. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario d'sssemblêa geral, 


bh 


!, 


W GONHERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
JNSTANCIA DO PORTO. 
Arnaldo alves da Silvei- 
ra, desta cidade, havido 
por maior e sui juris para 
exercer commercio. 

O Doutor Joaquim. José Alvares de Faria, 
Cayalleiro da Ordem de N. 8. da Con- 
eeição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 4.º Ins- 
tancia m'esta cidade do Porto e seu distri- 
cto, por S. M. F. que Deus Guarde, ete. 
Faço saber que no processo de eman- 
cipação que para exercer commercio re- 
quereu o menor Arnaldo Alves da Silvei- 
ra, desta cidade, proferiu o Tribunal a 


seguinte Ê 
SENTENÇA : ! 
é Tribunal de 1.º Instancia do Commercio 


25:PRAÇA D 


riado sortimento de capas 


para homem, tudo na ulti 
mais resumidos. 


D. PEDRO-25 


“Continúa a haver-n'este estabelecimento um va- 


e paletots para senhora. 


Igualmentese encontram todas as fazendas e fato feito 


ma moda € por precos os 


(36) 


ERAFIM. d'Almeida Gonçalves, morador: era 
Setubal, Manoel d'Almeida-Gonçalves o 
mulher Barbora d'Almeida, do-lugar d'Avó-do 


a 


COMPARHIA DE SEGUROS DE VIDA, 


À NACIONAL 


Tous os seguintes seguros : 
1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
PICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 


dação quinquennal. t 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
RaDO, SO" DOS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
PITAL, liquidação quinquennal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden-, 
do liquidar Lodos os annos depois do primeiro 


quinqueanio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE- 
M CASO ALGUM, NEM MESMO COM 


NEPICI 


»» Para: Liverpool; 


d vidudes 


Consignalamos E. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem so deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15.. 


(409) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez = WATER- 
+ WITCH, = commandante 
Henry Le Pan, sahiró no 
dia 10 demarço proximo, 


Para carga e passageiros lracta-se com 


u Gafanhão, Maria d'Almeida, Joda Gomes, 1 A MORTE DO ASSOCIADO. A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
) — atlêndendo ao que se expõe a fl. 2] José Gomes, todos natorães do Ingar de Vil-| , 3 [471] 
por parte do requerente Arnaldo Alves dalla Nova, da freguczia de Pinheiro, julgado Seguros a premio fixo 


Silveira, filho de Antonio José Alves da Sil- 
veira, desta cidade, assim como á prova re- 
sultante dos documentos fl. 3 e 11. 5, pelos 
quaes se mostra ter o requerente vinte an- 
nos completos e achar-se emancipado legal- 
mente e authorisado para exercer o com- 
mercio : — atlendendo outrosim a que assi- 
gnou perante este juizo a fl. 7 termo re- 
nunciando ao beneficio de restituição para os 
actos de commercio. que emprebenda; e 
não houve duvida por parte do Ministerio 
Publico em sua resposta fl, 7 v.:— o tendo 
respeito ao que legisla o Codigo Commercial 
nos artigos 15, 16 e 17, ha por deferido o 
dito requerimento, declarando e julgando, 
por elle, ao requerente Arnaldo Alves da 
Silveira habilitado pera commerciar como 
se fôra de maior idade e sui juris o sem 
poder prevalecer-se de beneficio de resti- 
tuição que por direito competo aos meno- 
res. E para ser assim reconhecido se pu- 
Dlicará e registrará esta Sentença em fórma 
competente á custa e a diligencia do dito 
requerente. 

Porto, em assentada de 18 de fevereiro 
de 1861. Joaquim Josó Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 
Jury.) 

Em. consequencia de cuja Sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual Lheor, 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo, respectivo escrivão, mando que sejam 
afixados nos lugares que a lei determina 
para conhecimento de todos, em como o're- 
ferido Arnaldo Alves da Silveira é havido 
por maior e sui juris, para exercer com- 
mercio obligatorismente, 

Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 1.º Instancia 


nesta cidade do. 
- Porto e seu districto aos 25 de fevereiro de 


| 


de Castro-Daire, tractam de babilitar-se por! 


berdeiros de tres quartas partes do remaunes=) 
centesla herança de seu tio Antonio d'Almeida, 
fallecido. no, Rio de Janeiro, rua do Rosa- 
tio n.º 123, e isto como representantes de 
suas respectivas mães, irmàs do fallecido 
seu lio, que, segundo a, Jetra do testamen- 
to com que este falleceu, foram inslitni- 
das suas berdeiras, juntamente com “sua 
tia Genoveva d'Almeida, á qual tão sómente 
pertence a quarta parte da mesma herança, e 
não toda, como ella ou quem com ella con 
traciou quer inculcar. O que se faz pu- 
blico, a fim de que no juizo dos ausentes, n'a- 
quelle imperio, se não faça obra: por uma 
falsa justificação, que a mesma sua lia Ge- 
noveva d'Almeida, ou seu procurador, em 
causa propria, incompetentemente prepararam 
no juizo de direito de Castro-Daire, sem cita- 
cão dos annunciantes interessados, seus sobri- 
nhos ; prevenindo-se igualmente por este “an- 
nuncio 0 testamenteiro Francisco José da Silya 
Maia, para os fins convonientes. (519) 


OAU Ribeiro da Silva Araujo, tendo-se au- 
J zentado repentinamente d'egta cidade para 
Coimbra, e não tenilo podido pessoalmen- 
te agradecer a todas os pessoas, que tanto 
o obrigaram pela oceasião do inesperado fal- 
lecimento de seu presado irmão José Ri- 
beiro da Silva Araujo, vai por este meio em 
sei nome e de suas irmãs agradecer e pro- 
testar o seu sincero reconhecimento e obri- 
gação. Em toda a parte, que se acharem 
offsrecem o seu limitadissimo prestimo. 
Porto 20 de fevereiro de 1861. 

(504) 


NACIO Antonio d'Almeida, João Arnaldo 


Grandeloteria extraordina- 
ria da Misericordia de 
Lisboa. 

SORTE GRANDE 


RÉIS 50.099:909 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ei- 


midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


R Teem á venda nas: suas.casas de cam- 
bio, rua das Flores:n.º 4 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 15000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis é 250 
rs., Cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. Ê 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo'acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
metem aos seus froguezes as listas dos pre- 
mios. 


s- 


N. B. Os mesmos venderam 


vil do Porto, na confor-|- 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 
UMA SO" CABEÇA. 

2.º SEGUROS TENPORAES 

3,º SEGUROS DE SOBREVÍVENCIA SO- 
BRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE 
VIDA OU DE MORTE. , 

5.º CONTRÁ SEGUROS, operação pela 
qual a companhia garante aos subscriplores 


as snnaslidades e direitos de administração 
que tenhani pago, se osegurado morre antes 
de chegar ao lermo do seu seguro. 
Escriptorio, 29, rua de S. Francisco 
Agente geral em Portugal, 
Domingos Hibeiro dos Santos Junior. 
(461) 


S herdeiros de'Timothe o 

L'Ecussan' Verdier e sua 
mulher D. Helena” Frizoni 
Verter, e us berdeiros de Domingos Goines 
Loureiro, representantes do firma de “Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos unicos inte- 
ressados actualmente na fabricade fiação e 
tecidos de algodão erecta junto á cidade de 
Thomar, estando concordes na venda d'esta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
cia qua ella, com todas as suas pertenças 
contiguss e utensilios, ha-de ser posta a 
lanços na praça do commercio d'esta cidade 
de Lisboa, e será arrematada a quem mais 
der [se assim convier nos annunciantes) no) 
dia 13 de março de 1861. ; 

Esta importante é acreditada fubrica dista 
apents cinco ou seis kilometros, de Payalvo, 
por onde vai passar o caminho de ferro do 
norte, que já está em construcção : pelo seu 
perfeito estado de conservação e augmento, 


de todas as companhias de seguros sobrea vida | . 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= CIN- 

TRA, = capilão Henry 
William Lloyd, a-sabir 
na primeira semana de 
março proximo. 


Eee: - ; 
Para-carga e passageiros tracta-se-com 
A. Miller & €.º, rva dos Iiglezes n.º 73. 

PM (472) 


Para Londres. 
“O brigue inglez= BLYTH, = ca- 
pilão Gzar Coleman, 

Os isnrs. carregadores lerão a 
mandar os vinhos a bordo. 
soa e 1470) 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. volspue q 

Para Leith; 
A escuna ingleza==UNION GROVE, 
== capitão: John: Smith, snhe 
Ei com muita brevidade por ter a 
maior: parte da carga .prompta. (8) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e Stockholm 


O brigue escuna sueco == MATHIL- 
DE = capitão Chr. Hanssin: sa- 
he com brevidade. “1. 

do did (26) 


Para Nova-York 
O palhabote= CARLOS ALBERTO, 


==capilão Moraes, sahe com toda 


bo dade de 


E ê [8 d'Almeida e Ignacio Antonio d'4 i a da ultima loteria os seguintes susceptível de roduzir avultados lucros, po-| Sê a brevidade por ter a maior parte 
1861. — E eu João Carlos Pereira da Silva Nat ao PR premios em bilhete inteiro e quarto: kóndo? adbplsi ee! dilforénihs outros Rc de carga prompla. g nt abr [307] 
Bassano subécrevi. PELA a todas as pessoas que so dignaram assistir 5013... ++ 8008000, de industria, O seu motor é hidraulico, de Para carga tracta-se com o consignata- 
Joaquim José Alvares de Faria. lãos ultimos responsos do sepultura de sua pre- 3808... +.» 1008000 | poderosa força, e na actualidade faz traba-jrio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
j (518) |sada esposa e mãr asnr.º D. Anna Felizarda (478) |lhar duas grandes rodas independentes : tem |glezes n.º 45. =R7 


As 
Edital. 
Antonio José Antunes Navarro, viscondo de 
Lagoaça, Cavaleiro da Ordem de Nosso 
*- Senhor Jesus .Christo e presidente da ex- 
--cellentissima Camara Municipal desta in- 
“ vicla cidade do Ponto. ogia çe 
JRACO saber, que nh dia 14 de março proximo 
futuro, pelas 11 horas da manhã, andará 
em “praça nos paços do concelho, para se 
arrematar pela raiz ou aforar, como mais 
convenha á excellentissima camara, um lerre- 
no publico situado 'ne largo “do Seminário, 
ao sul, e no fim da rua do Welesley, 9 qual 
é de figura irregular fechado por cinco la- 
dos todos desiguaes, e medido pelo lado que 
mais olha “ao norte tem de extensão 123 pal- 
mos, ou 27”,06 (vinte e. sete metros e-seis 
centimetros); pela parte que olha ao poente 
tem de comprido 70 palmos, ou 157,40 (quin- 
ze metros e quarenta centimetros); os dous 
lados combinados que formam a parte do 
sul tem o menor que compreende um pe- 


J'Ameido, na. igreja dos exlinctos Carme- 
litas, na noite de 7 do corrente, o fazein 
por este! meio protestando sua eterna gra- 
tidão 4 ” (512) 


Es 


0 Administrador da massa falida de Ulo- 

2 mente Ribeiro. de Carvalho faz saber a 
todos os 'snrs. credores desta massa, que o 
snr. juiz commissario- da fallencia “assignou 
o dia 6 de março proximo, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Commer- 
cio, para deliberarem sobre o destino a dar 
ás dividas activos da mesma massa. + 


, og (507) 
Kreibig, Finger 6 C.'mu- 
daram o escriptorio para a 


rua dos Inglezes n.º 87. 
É, (493) 
pELAS 14 horas da manhã, 


ap 
UIZ da Fonseca, faz fublico que se acha 
dissolvida: a sociedade commercial que 
tinha com Antonio Moreira da Silva Guima- 
rãos, n'esta praça debaixo da firma: de An- 
tonió Moreira da Silva Guimarães & C.º, fi- 
cando todo'o seu activo e passivo a cargo do 
socio Guimarães. 
Porto; 23 de fevereiro do 1861. 
“ e 1500) 


Na rua das Flores n.º 79, 
vende-se uma cabra nova 
de boa. raça. (498) 


R. Batalha, rua d'Alfandega;n.º 7, tem 
a pera yender h 


FLUR D'ENXOFRE 
de superior qualidade o pureza, que garante 


ser igual á que-tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resiiltado tem sati ito ple- 


um açude e um canal de um kilometro de 
exlensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lhe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immediações do seu edificio, e 
no centro de uma formosa alaméda de fron- 
doso arvoredo, com horta, .& pomar de la 
ranjas, sendo por isso mui aprazivel vivenda. 
E" o corretor encarregado d'esta venda 
o. do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de'recorrer para quaesquer esclarecimentos, | 
no seu escriplorio, «rua de S. Francisco n,º 
4h, 3.º andar B, ou na praça és horas do 
costume, — Lisboa 18 de dezembro de 1860, 

Francisco Gomes Loureiro 

Timotheo L'Ecussan Verdier. 


[481] 


“ESTRELLA 
CCPRAÇA. DE D. PEDRO N.º 32 E 33, 
EM dvendaguarda-cbuvas' para homem; 


winglezes, superior qualidade a 48000 rs. 
e por duzia faz-se um desconto. (477) 


“+ Para New-York 


TOCANDO EM SETUBAL SÓ PARA” COMPLE- 
TAR CARREGAMENDO 
— Sahirg até o dia 10 de março à 
» palacão = NOVO ACTIVO= do 
3 1.º classe, forrado esencavilhado 
de cobre, capitão Antonio José de Magalhães: 
quem no mêsmo quizer carregar dirija-se a 
Alexandre Miller & €.º, rua dos Inglezes. 
de famirdia on gr [521] 

Para" o Rio de Janeiro 
m. Asveloira barco MONTEIRO 2.º, 
sahirá com brevidade, par ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto do carga e passageiros, para os 
quaes tém os melhores commodos e tracta- 
mento, tracla=se tom José de'Souza Monteiro e 
Silva, om“ Cima do Mauro junto á ponte n.º 
e 2709 com Luiz Pereira Fermin n.º 19: 
Precisa-se d'um faeultativo. A 01] 


k À t 

à ; 4 E; do dia 1.º dejmarça-no ar-! namente aos que a teem applicado. 454) - read : (211) 
queno triangulo 28 palmos, ou 6,M1G (seis , ml q applicado. ( ; ? refira ré 
métros dº dludadis Luntiieilon ãó O mtor Enero Do paid VENDEM-SE | [7 Para Pernambuco 
que lho fica immediato tem de extensão 57 RE rrDa La deilão SS asno LLOYD ESP AROL Ma rua de S. Bento da Victoria n.& BA] Lisa O brigue-= PRÔNPINDÃO é 
palmos, ou 12,754, (doze metros e cincoenta| à de madeira de Riga, SERNURI] Ê E inscripções de, assentamento com, O juro a 


e quatro cintimetros); finalmente o lado vol- 


de 1.º classe e marcha, vais 


ustos ito Do Feb; ' de 3 Pp, e. tomba lia In moi dade: res 
ad Hscênt é ! 38.m3 com pj slos e em muito bom .estado uma MPA ) ; q ' DE f , áiãos com muit jidade ; para o res. 
(ria. ELOI dnetrda do Ca porção de pipas e meias ditas om; uso, madeira COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS O agente aqui se promplifica a entre-lro dy carga é passa r neste ou 


A área total d'este terreno é de 10:104 pal- 


nova para meias pipas, quartos oitavos; farinha 


AGENCIA, 29 — RUA DE S. FRANCISCO 


gol-as ao comprador jó averbadas na. Junta 


p eiros a pa UR À 
para os quaes oferece, bom: 
18 JoÃE ! 


Z e e edito Publi est i e excolloi É 
À mos quadrados onde 489 metros, (quatro- de serra blc., ete., 0 que Indo estará prlente O AGENTE po iCradito Woo Eryánio 2 UTI Re ratia mento cellentes ci mmodos, tracia- 
contosob oitênta o dve” inólios quadrados) na vespora do dito dia para ser examinado. Possi qn nos E exija. j E + (171) Iso com Jong htonio dos Santos Andrade, 
i 5). in a y poMo, R 
Confronta do lado do nascente com O largo (494) PRAIA ta Datro natas Saqulos ilus na rua de D. Pedro n$º,8 448) 


do, Seminario, o por todos 05 mais: lados 
com propriedades do José Maria de Souza 
Neves. 

As condieções desta, arrematação es= 


tão patentes na secretaria da municipalidade estylo do modêlo exposto na Exposição : dem-se de quartilho e” meio, pór RB > O vapor LUSITA 14; ve possivel. eamilati 
para serem examinadas pelos pretendentos, | Agricola. [2689] (pregos compmodos.* RP, O -' -Roga-so aos snrs, garmegador 
E pará que chegue à nolica de Lodos, i DA a , 2 497) ; g 


mandei afixar esto edital é outros de igual 

tlicor nos Ingares ais publicos e do estylo, 

Porto e paços do concelho 22 de fuve- 

reiro de 1861, — Domingos José Alves de Sou- 
zo, escrivão, o subscrevi, à 

O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 

[522] 

dia do mez de março, pelas 11 

horas da manhã, na praia de Mirogaia, 

casa n,º 207, faz-se leilão d'uma porção 

de remos de Tojo e varios utensilios de es- 

caleres. (520) 


Na rua de Bellomonte 
0.99 ba para vender flor 
de enxofre de superior qua- 


5) 


E 


Lousas para telhados 


N' rua de S, Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 


0” abaixo assignudos fazem publico que a 
sociedade commertial que tinham forma- 
do e que girava n'esta praça debaixo da fir- 
ma” de VASCO & SILVA, foi dissolvida de com- 
mum accorde e harmonia, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo do socio Antonio 
José Fernandes da Silva. 
Porto, 31 de dezembro de 1860. 

“José Gonçalves Vasco, - 

Antonio José Fernandes da Silva. 


; a (463) 
VENDA DE NAVIO ) 


pot transferida para or dia 28, ao meio dia, | 

- à arrematação na praça do Commercio, 
do brigue portuguez «Alipede,» construido em 
1856, de 1.º calsse, forrado de zinco é repre- 
gado a cobre, encasilhado de madeira do Bra- 
zile curvado de ferro. Hegi 


no (496) 
Garrafas inglezas 


M a rua do Reboleira n.º 49 ven- 


VENDE-SE uma proprieda- 
4 tm «de de casas com muitos 
commodos e lindissimas, vistas para: todos 
Os lados com um (grande, quintal, arvores 
de fiuto, videiras, excelente agua e mul- 
to abundante, que se;tira. com umsima- 
gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho; muitocurio- 
so e ulil. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa é n'uma dos 
estradas centraes. . Paga de fôro 100 rs. «e 
o, dominio, de, 40 um. Quem acpertender 
falle com Manoel; Urbano, de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º51, na mesma villa, 
ou com; Antonio Ferreira Baltar, rua de, 8: 
João n.º 116. , (1564 


Superior estopa de embira 


nad 


“hirá para “Lisboa 518 
feira: 28 do corrente, 
'ás Br horas da tarde, | 
““No escriplório da cimponhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro 3 oi- 
tavos por tento. A 

Pora carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova, dos Inglezes n.º 
73, 1.0andar. E (Ri) 


"Para Londres, 


' O: vaponvinglez 


SP IBERIA,= commaná 
a ordante; Robert Kava- 
Daugh; deveschegar 
E * breypuiente euserá 
espachado, para «Londres; nos: primeirosidias 
de março, o! t 2 

Para; carga, passageiros, para-o que 


ANNUNCIOS MARITIMOS, | 


mis 


Para o Pará co 
O patacho portuguez==BOA NOVA, 
de 1,2. classe, «sabe o mais brac 


= de! 


mandar seus conhecimentos: e Os SnIs: cpas- 
sageiros legalisar,. sui 


40 brigue portuguez "FORTUNA. 
i==sabirá com «av possivel breviz 
dade: para carga! e passageiros; 

Seb Lracta-sê | com) Luiz“ Cardoso Pe- 

reira, rua dasRlores n.º84% aA6,0u com 

os despachantes Gomes Lima & CR, Cima 

do Muro n.9/153/8:155. (144) 


À ra 
E A ires EALPREDO= sabirá com, 


Quem pretender qualquer esclarecirnnto | p; ENDE-SE em 'S. Nicolau n.º S0 e 32 t Il : : ' pe brevidade : quem na mesina, 
. asd - b » é-SE er À 90 y em, «excellentes,|commodos;; tracla-se com A 19 Pe 7 
lidade. (466) póde is pd o Gina My ROAD , cute (220) Jos agentes D.ch Mathias FenerheerdJunior & dirija-se a Castr silra 6 Fi Ni 
NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a|pitão a bordo, Postiso dos, Banhos Ar com Alexandre; Miller do € on Inglezes no 88, a loo 152 é 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º e a 


e 2.º qualidade, [44601 


“Porto 7 do fevereiro do 1861. 


Companhia de keboques 
Nº dia 4 de março proximo futuro se reunirão 
na casa da Preça, pelo meio dia, os socios 
esta companhia em assemblea geral, em con- 
formidade do artigo 18.º dus estatutos, 


ia utn"fôro annval em dinheiro, 
com o competente direito dominical, im- 
posto em uma-bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade; assim «como uma casa ter- 
rea com seu quintal, sita na rua da Torre 
da Marca n.º 92 e 94, muito propria para 


'RANCISCO: de: Mello Abreu;ivande corren- 
tes e ferros, | . (856; 


M Qu mi do S, Chrispim n.º 35 vendem 
se rastilhos de palente “de 1.º e 2.º qua- 
lidade, [2895 


| MADAME JULIE 


Para Londres. 


q “han, 
vidade. 


=| Domingos Lombar 
-|gnatura do 4.º 


ESPECTACULO 

: ba feira 28 de, fevereiro., st 
8. JOÃO: = Empreza Lyricmnde José 
di. — 6.º récita de assi> 
ez. — À tragediá em'3 actos 
88 horas. eguquirs cobol 


Quem quizer carregar ou ir de passal 
gem dirijá-se aos agentes Dich Mathias Feu- 
do todas as qualidades, pelo preço dulerbeerd Junior &'C.º ou a A: Miller '&C. 1| 
80 réis cada par tornando-as como novas, lrua Nova dosInglezos n.º 73:19 “º] TTTYP. DO” COMMERCIO DO PORTO, 
na travessa. da. Picarig nº 19, (370): 1) ami vz sup core (885)! “Rua da Ferraria do Baix 108. 


— NORMA, — 
Porto 25 de fevereiro de 1861. E 


“Responsavel M. S. Carqueja... 


se poder alli edificar um bom predio, não 
O secretario, só pelo local, mas. pelas bôas vistas que tem 
Antonio Adrião da Rocha. [e quenunca podem ser tiradas. Falla-se na 
(503) calçada do Corpo da Guarda n.º 15. [371] 

! amena 


UM estabelecimento de lavagem. de luvas 


